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Pedro Alvares, fazendeiro
Pedrinho, seu

João, íraíícanle de escravos

O Pak José, negro mina, escravo

Rodolpho, pagem, mulato escravo
Rosaura, mulher de Pedro Alvares
Adelina, sua filha

Maria dos Anjos, inãe de Pedro Alvares.,
Agar, mulata escrava, muito clara, mucama.
CoLOMBiA, sua filha, miilalinha qnasi aha....
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PROLoao

AGAR E SUA FILHA VENDIDAS A UM NEGOCIANTE DE ESCRAVOS

QUADRO I.
Casa lia fazenda : varanda com escadas em os dons extremos: terreiro ajardi-

dinado em ambos os lados. Agar cnidando de Adelina e Colombla. Páe Jos6
trabalhando nos canteiros.

Scena I.

AGAR

{Triste). Sinhasinha, não vae Ia.. . olhe _ P -
Sosta de que buirio nos canteiros. (-1 s duas '•
deqráos da escada da esquerda e bnncao com /^ • ' „ chorar a
pelas orelhas deColombia). Socegue, Sinhâ! Porque faz choiai a
Colombla? {Esta chora).

PAE JOSE

Não chores, coitadinha, não chores. . .Agar, tira essa criança de
perto da Sinhasinha. . . diabo!. . .

agar

Paciência, pãe José, isto é lodo o dia.(Agar pega na mãosinha
deColombia, Adelina chora egiun).

I>AE JOSÉ

Olhe Sinhasinha, que vou chamar nhonhò Pedrinho.
adelina

Nâo,a,ro,nào,a.ro. .. (*»-«■ /»«■• """"
gunto de páe José, vae socegar Adelina).

PAE JOSE

í* ihp fp^ilcis]- Coitíldinhâ 1{Pegando em Colômbia e l eéescraval A escraví-
briWca mesmo como utii ja.smim do Cabo... e
dão ó o diabo, minha lilha .

AGAR

Si nós 03 escravos pensássemos, nao teríamos ítlh ^

A .
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PAE JOSÉ

= ^^ixa Colomhia no chão •

SSavo'" ol) A' Sr!j.uescmo. . . ^ae .. mas vocô e esla coiladinha !... Cdombia
ibro-med aquolle diar.nmn co Pno^o

J.u escravo. . . vae. .. mas vocô e esla coiladinha ' Cnitemoiloannos: lembro-me d'aquolle dia como se fosse hoje.
AÜAUJiVi.v IV

O' páe José, apanbe mais flores para Sinbasinha.
ADELINA

Não quero, não quero !.
ai ! (chora). a mulata me deo um beliscão. . . Ai!

AGAH

Mli osignal?

MARIA DOS ANJOS

procurar sMaarób'''' üzerao, minha fi lha? (/Idcífua íudo
ADELINA

Colômbia mordeu-me na mão!
Maria dos anjos^  JV.i.JUS»

AGAR^Sinha, não acredite „o que diz a Sinhasinba: examine-lhe a
MAnii nno

S«ena li.
Cs HES.MOS E ROSAUUA.

niha • i

,f ROSALra

inlia mãe zanga-i
■se

f *  I •• *A '

— 11 -

sem motivo, ündc está o signal? Eu estava no quarto e vi o que
aconteceu. Adelina puxou pelas orelhas de Colombia.

o.unüccsia o signai: ivu esiava injqu.Miu
Adelina puxou pelas orelhas de Colombia.

MARIA DOS ANJOS.

Sempre scrcás a mesma tòla. Agare Colombia, esses dous demô
nios, tem virado a casa às avessas. Ja estou cançada de aturar de-
safòros.

RO.'AL'RA

Mas, minha mãe, esta menina esta muito mal creada, e. . .
MARIA DOS ANJOS

Mas ó minha neta, c a outra éuma c.'!crava...(Opúe JosJe.<^irr^^^
Nesta casa os escravos são os senhores; mas nao eia ass
po do meu finado marido.

ROSAURA

(Pegando na mão de Adelina). Vae lá dentro, J.™páe não pôde tardar em chegar. (A "'«'"«V" ' r£-cimdos Anjos c Rosaura tomão assento petto da potl >
varanda).

MARIA DOS .ANJOS

Olha, minha fi lha, eu devia, ha
c um inferno por essas duas mulatas. 0 ma Rnsatira).
dòl-as... (O páe José olha de esguelha pa>a i > j

rosaura

Vendel-as? Porque, minha mãe?
MARIA DOS ANJOS

Porque, porque? Eu cá sei: não quero faltar.
ROSAURA

Mas diga sempre, minha mãe.
MARIA DOS ANJOS

f  j c escunde-sc
(Olhando para todos os lados: o pae os sogra, é

entre os arbustos) Pois bem, ^ o • nHia, e ha muitoverdade; mas quero-tc como se fosses minha tuna,
tempo que solVropor ti.

ros.vura

Por mim, minha mãe?
MARI A DOS ANJOS

Por ti, sim, tu és tão clicgasle^^
Deus! pois vòcc não tem notado o proceaim
para com essa mulata?■ • •

.a' .. iálJ-.',.'
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ROSAUHA

dormCffl".s"í,!"'"5»5Í'^ Eu ruspcilo opSeorgulhosa para nivela, a minha alcur. êm eslaT.™oia®°"
MARIA DOS ANJOS

•  Isso c muito bonito para spi- IííIaencantào; mas quando vLos pre èrida romances nuc tc
escrava, eu, por mim, sei dizer nue no m i° marido umaquiz brincar uma vez, mas àmpe\"deu?sr.° °

nosAURA

MARIA DOS ANJOS

nOSAURAMasque cousas são essas, minha màe?
MARIA DOS ANJOS

„^;^ao se trata já Só de teo marido, trata-se de leo fi lho, do meo
ROSAURA

o,aanoa. minha
p, DOS ANJOS

'l'-- idade

Mas que fez o Pedrinho? Rosaura

Você > ^ Maria dos anjos

s .li.

'•* I..
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ROSAURA

(/■en-sando). Sào creanças:. .. e a nossa sociedade está consti-
luida de modo. . .

MARIA DOS ANJOS

Que essas creanças dentro de poucos annos seráò Iiomem e
mulher.

ROSAURA

{Seria). E que podemos fazer em casa, quando o mesmo acon
tece cm todo o Brazil.

MARIA DOS ANJOS

Que podemos fazer? Esta é boa! cortar de raiz o mal. Sc\ocè,
minha «lha, não tem energia para fazel-o, ' !
verá como antes de vinte e quatro horas o nego
cluido.

ROSAURA

Mas minha màe, ^Igar é inofensiva,'e Colombia ó mn^
Porque tornal-as ainda mais desgraçadas do que o q
estado?

MARIA DOS ANJOS

Então você prefere a desgraça ^os seos? l^is voc^Adelina não parece ser fi lha de seo nwjdo cirna do seMil^^^^^Como c tratada por elles? Ora, ora, Roabo - ,
escândalo na casa. {Entra- o pagcm Rodolp lo).

rodolpho

ROSAURA

rodolpho

o Senhor manda dizer a Vm. que vem com um homem jã,ja.
rosaura

Está bom. Onde está nhonhò Pedrinlio?
rodolpho

Está brincando com Colômbia.
•ROSAURA I- /fin

Oize a Agar que venha com a Sinhasinha e com Colombia. (R -
dolpho sahe).

Eulávou. (S«/ic). •
1  . snffro ha mais de quinze(Só). Casarão-me sendo creança . sol Ksta minha sogra

annos, toda a casta de mailynos, pessóas que d cilaé o gcn.o do mal da casa. ler cducauo cntic i
carecem, é morrer aos poucos.

Sinhâ... sinhá moça...

Que quer vocô ?
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Sceiin m.

> = l-liUlUNllO,

PEDRINHO* i-Lri\it^liy

».™ío. v„,n vor,... («„4„» —?i S;)""""
nOSAURA

Q.C l,0|-ü. C„ fae,,
iliabriira. ' ' Loiombia fez alguma

pedrixro

-Nada fez, mamãe; eslava pstuílanri^

porque a coiladinim chorou. II^K seis bòlo^^^^ o alphabelo: e

Colômbia a L, e diz'^íuVK'qüer m\°fs do qj" a suaIrmT"® '
pedrixho

ROSAURA

p  PEDRlNiio

'"""l"'. "MM-(«ca,.™

[n- ■ . PEDRINHO

.  , ''AE JOSÉ

■^bcm;ào„houh6;Vm. eslava abi?
^  peduimioxUc lizesle do casal rlnc ■•asai üos penquilos ?

,  P-rE JOSÉ

— l;i —

pedrinho

Quando eu fòr amanhã por aquellas bandas, queio vel-os. ^
PAE JOSÉ

(Apoiando-se no pão do sacho). Pois não, meunhonhò: quandoVm. vier lá, ouvirá como elles dizem Ped.uni o • • • '
Quando elles souberem dizer Colomima, a co ' ' ' '
nuiilo longe de nós... {páe José jila Pediini j.

PEDRicnio

{Com admiração). Porque?
PAE JOSÉ

Pois nhonhò não sabe que Agar e cila vao ser \endidas.
PEDKINHO

Ti o N'ín selas tòlo. Quem
(Indo perlo do páe é minha,

te disse essa pela? vender Colomb .
pae .íosé

■ Colômbia é da sinhá velha.
PEDRINIIO

(Refleclindo). Mas vovó nVa deu. • Quem It diss
PAE JOSÉ

Ouvi dizer...
PEDRIXUONios.j.lMo.pi.Iosí..C.I»,bian».rr,v-U»-
pae JOSÉ

13eus O ouça. nhonhò Pedrinho, áViEIhosdianle de Pedrinho, lendo "'««J" {,3 |i,e disso que Cplon>bm
negro está perdido se Vm. não Jiíía.q"® '^lá
ia ser vendida. Pelo amor Perdido, nhonhu, o nt„
lhe contei o caso. O negro esta peium ,
perdido!.. .

pedrinho

''''"'l"Airéí OcTÍriilí iiio''mãe, que

amor de minha
chores.

pae jose

rr ) Oli' meu nhonhò, a esci(Lerantando-se). un.o'
muito feia.

ravidão é consa feia
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Seeun l"V.

■  os MESMOS E O PAGEM RÜDOLPHO

KODOLPHO

pancadaria de cíiarícho"' A* sfnhil^cíhViPío^^^^rdí'] 1'®^°®'
smhaslnha só ficou com a sinlTÍellT F,.
voada e do traball.o da vara de ma,meÍlo

PEDUISHO

lâ Papal tem razão. Eu

kodolpuo

3;:',rrI t. '0 Vin. eacausa de tudo Vm nã^ i" vovó diz'""'1^-ão 30írrormuito'°sS;i.XCSÍar ^
Se s
que

Eu lá vou.
I'EDU1NIio

UODOLPIIO""■.««iídis,. aVm.„,„e.,„.co„,e.e,.
PEDRImio

U IInâo ''a%Ga"rscravisl.S^^^^^ ^°^3em como nlronhô
Cal, "ODOLpiio

soeutondem.'of|)ç náriílt™'i'° Pateta. Elles são lP" me lembro que A^arVn ® «erá o Ssmna-mos: c- agora? ° Ay-Jesu da cLm l a " 3"® °
'  seis ou oito

\r ^ PAE JOSE
voce, meu rapaz, é má linp.n ^

• • •)sua

- 17 -

PAE JOSE

Você falia por paixão : você devia calar a boca ; escra\o que
a sua liberdade e acredita que, tendo filho de branco, pôde cons
guil-a; mas a escravidão é o diabo 1

rodolpho

Issoé o mesmo que eu digo.
P.AE JOSÉ

Escravo bom não é feliz : trabalha,até morrer : escravo bom é burro de trabalho. ,p ' Senhor
feliz. Senhor bom, escravo bom; mas sempre e • - ^
mão, escravo mâo ; mas sempre é escravo. Sen p > i
diabo. Eu não sei fallar; mas você comprehenci

rodolpho

Pois não I eu cá sei muita cousa; mas a°liber-
comprar segredo; e com os cobres compra-se ,
dade.

[Pelo lado esquerdo). Rodolpho, ó Rodolpho! vem cá moleque !
kodolpuo

»  T '\ 17' -»cí»T\hnr (Jíliii voz (.iltd)' Lti(De mansinho, para o pae Jose). E as arvores).vou, senhor, lá vou. [Sahe. Páe Jose esconde-se entre
SceUR V.

PEDRO ALVARES E JOÃO, o íra/icaníe de escravos, fe m trajo,
de viagem.

PEDRO ALVARES

(Enlrando no terreiro^ e fedior^ídiriffindo -sr »
bestas lá dentro, e que dêm ^ . «orque quero fallar-llu^
Jouo). Vamos, amigo, vamos a ^ ^
sobre o negocio. {Vão para a varanda e tomao asse

J0.40

Aqui está agradavel: o sol crestava hoje as ar
PEDRO ALVARES

A fazendola não é má; mas de?^^ muitas dividas,
digamos. Tenho falta de br.aços. Me .P' caminho, quero
que ainda estou pagando. producto dous negro.svender Ires raparigas e compnar c minha mãe; mas ja
reforçados para o trabalho. A íazcnua
lhe fallei e não tem duvida. 3
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JOÃO

''i,r «'»?'»»-pelo roslo). quente. {Assopra e pasaa o lenço

PEOnO ALVARES

Quer beber um copo de cerveja?

JOÃO '
iVão 86 incommode...

PEDRO ALVARESalvauüS

ÍÍ~;'.tèí,SlVS '■
AGAU

PEDRO ALVARES

raze copos e cerveja, (^jarsa/ie).
JOÃO

Enir. Ia™l,em ve„j„
PEDRO AJ.VARES

'.par« d.

P . JOÃO

,Sei:masécriadae '
^' res vae toum\'ÍZal^T'''' mncudo D. Ma-

• Joao, de onom

(A T„~ nos ANJOS
se levantai Esteia a c

'ejaaseu commodo.
tíonheeo V I.\ i

— 19 —

PEDRO alvares

(A' Agar). Deixa a bandeja sobre a cadeira e pódcs to retirar.
Dize a sinhá que eu estou aqui.

AGAR

A sinhà já sabe, senhor.
MARJA DOS ANJOS

Passa fóra. (yljar sahe).
PEDRO ALVARES

Ia mandar chamar minha mãe.
MARIA DOS ANJOS

(dsscíUajidõ-se). Eu vinha ter com Ã m.
PEDRO ALV.ARES

Que ha de novo, minha mãe ?
MARIA DOS ANJO#

JOÃO

Iraquejado na lida com esta gentinha, sei i
PEDRO ALVARES

Vamos, mini» mie, .amos
emquantò a mulata. Sc faltou, castigue-se.

MARIA DOS ANJOS

o casligo 0 simples. Quero veodel-a judlamenle eom sn. liU.a.
PEDRO alvares

Vendel-a, minha mãe ?
MARIA DOS ANJOS

Hoje mesmo.
PEDRO ALVARES

I  -rri c;r loâo, jádisseaVm.
Fallaronios. . - ã («f^fal-as por deus negros.que desejava vender Ires fechar o

Minha mãe consente ; de modo que i
negocio,

Como o senhor quizcr.
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MARIADOS ANJOS

m»r™i Zla ''M» «. vendidas junia-
PEDRO alvares

Sobre isso lemos que fallar.

MARIA DOS ANJOS

d'eíla o que me ap^ouver*^^' ^ Propriedade e posso fazer
PEDRO ALVARES

ScKtpt S,.Sr'- '» "«•>"». Sr. Jea., ,
JOÃO

Eslou ás ordens. (Sahem os ires).

Scena \i.

PAE JOSÉ

u negro não sabe fallar • mn

^nSikJZ!: df ;rs PoSt?;
^'■mdaedetrazhílTcJ'''T^ 'não^ídeâr, • ^""Co/om6tacom caoüsa dtílZa)™

fn. . . rAE JOSÉ
»■ '>S?retí,VS,,Xe's{*^^^^^ ««.. ««o

, , AGAR. v''>sombrada). Mão ri ' 1

''he inipossivèl oonsentir. ..
^■'"^''i^oUae falia-

Noft "^OSÉestá a vellia"'° rapariga sabe

— 21 —

MARIA DOS ANJOS

Sinhasinha, vai lá dentro com tua mãe. [Â menina vai ter com
sua avó que a empurra para dentro).

PAE JOSÉ

A benção, nhanhá. (E continúa no seu trabalho).
MARIA DOS .VNJOS

Nhonhò Pedrinlio está por abi, páe José?
PAE JOSÉ

.\áo vi, nhanhá.
MARIA DOS ANJOS

{Dirigindo-se a Agar). Você cora sua filha vão para dcnlio.
{Sahem as duas).

.SceiiaVlI.

MARIA DOS ANJOS, PAE JOSÉ, PEDRO ALVARES
E JOÃO entrando.

JOÃO

Dous contos as tres estão muito bem pagas:— nem um seitil
mais.

PEDRO ALVARES

E' pouco: são tros peças fortes, sadias, vistosas e moças.
JOÃO

Jlas o senhor deve saber que o seo serviço étimo. Enlim, os senhores pensem: agora nao posso licai, teniio
um negocio urgente.

MARIA DOS ANJOS

Mas vae-se embora já?
JOÃO

Devo ir; porque trata-se de alguns contos dc léis c não po:so
perder a occasião. Voltarei amanhã.

MARIA DOS ANJOS

Porque não fica? Já 6 tarde.
PEDRO alvares

Pôde pernoitar aqui.
JOÃO

Se fòr possivel, voltarei; mas não esperem.
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TEDRO ALVARES

Esperaremos alô a noilinha.

JOÃO

Os senhores mandão.

PEDRO ALVARES

Enlão até logo.
JOÃO

Até logo. Faça o favor de mandar apromplar a besta.

PEDRO ALVARES

Espere.... quer.... o rapaz lá vem.

JOÃO

Eu vou cora elle. Sem mais, até logo. {Sakcpola direita).

í!»cena VIU.

«S « U>AE ,10SÉ

PEDRO ALVARES

Ento,"" S dE°.sã mS"'";;;!:
MARIA DOS ANJOS

»lM Vm. „.da |„to„ a mpaifo ,
PEDRO ALVARES

Mas minha mãe quer vender a mulata?
MARIA DOS ANJOS

].j PEDRO ALVARES

MARIA DOS ANJOS

•se

Do meo (ilho!?.

— 23 -

PEDRO ALVARES

MARIA DOS ANJOS

Do 800 lilho, sim senhor, do .seo filho, que tem quatorze annos,
6 que não pôde viver sem a mulatinha.

PEDRO ALVARES

Colombia não será vendida:.... da mulata faça Vm. o que
quizer e não fallemos mais n'isso.

MAUIA DOS ANJOS

Mãe e filha serão vendidas: seria
vendidas e ficaremos livres A,.,,,, nor essas duas
mulher o eu estamos fartas de aturar desafòros poi essas üua.
pecas.

PEDRO ALVARES

Perdôe, minha mãe, mas note fi"® p^s^ada^^ até
randa e que parece que quer renovar
esquecidas.

MARIA DOS ANJOS

Esquecidas talvez pelo senhor; popcp''!^^^^ Seo pãe
frerão e soílrem '^s conseqüências do ^
tinha a qualidade deser franco, ̂iss®" e
você sabe o que fizemos pela lapario % r,p yendidas as duas:
teima; e eu sou ainda mais teimosa. Serão xemiioas
eu sou a senhora de tudo.

PEDRO ALVARES

A senho™ pôde taer o ,u. II» «pronver; m>s Come senlido,
olhe para os resultados.

MARIA DOS ANJOS

Esta é boa. E que resultados podem haver !
PEDRO ALVARES

O tempo lh'os fará conhecer.
MARIA DOS ANJOS

oõr, musas comesinlias nos
Eu os conheço, ha muitos ' jp antes n'elles, ou... •

nossos costumes. Vm. devia P j coracão.
deixe-me dizer a verdade... ■ tei mais

Scen»

agar •
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TEDRO ALVARES

Esperaremos alú a iioilinha.

JOÃO

Us senhores mandão.

PEDRO ALVARES

Então aló logo.
■lOÀO

Ale logo. Faça o favor de mandar apromplar a besta.
PEDRO ALVARES

Espere. . . . quer.. . . o rapaz lá vera.
■10AO

Eu vou cora elle. Sem mais, até logo. (Si
{'^akepela direita).

ííifena Vm.

I^EDRO alvaresJII^VAUES

Sn£.'"° """° "ite ãâífo/Su, íoSfc"';?
MARIA DOS ANJOS... Al>JUS

PEDRO ALVARES
Mas minha mãe quer vender a mulata?

MARIA DOS ANJOSANJOS

nj alvaresi>ias porque (luer Vm vn a

(lade ? o? "s^r^pun^jd^^' ''inocente,

ma,h. plausível?MAUIA nncj —mahia dos anjos

dos meos netos" e"desDrèc'lí™ nora „ v ..

■ li

1

Do raeo filho!?.
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PEDRO ALVARES

MARIA DOS ANJOS

Do seo filho, sim senhor, do seo füho, que tem quatorze annos,
6 que não pôde viver sem a mulatinha.

PEDRO alvares

Colombia não será vendida:.. . . da mulata façA Vm. o que
quizer e não faltemos mais nisso.

jiaria dos anjos

Mãe e filha serão vendidas: suavendidas e ficaremos livres d essa peste. •
mulher e eu estamos fartas de aturar desafòios poi

PEDRO ALVARES

Perdôe, minha mãe, mas '^gcenàr p^^ e atéranda e que parece que quer renovar scenas v
esquecidas.

MARIA DOS ANJOS

Esquecidas talvez pelo senhoi , ma P p.ig
frerão e soflrem as conseqüências o verdade, perdoei e. . .
tinha a qualidade de ser . Vm., porém, teima, e
voci! sabe o que fizemos P?!''' cerão vendidas as duas:
teima; e eu sou ainda mais teimosa, beraoxe
eu sou a senhora de tudo.

PEDRO alvares

A senhora p6d.r.ze. o ,«. II»
olhe para os resultados

MARIA DOS anjos

Esta é boa. E que resultados podem ha
PEDRO ALVARES

o tempo llfos fará conhecer.
MARIA DOS ANJOS

cn musas comesi Ilhas noaEu os conheço, '"^^""Ipntado antes ifelles, ou —
eoslumís. Vm. ilevi. '

118 dizer a verdade. ... teP
nossos

deixe-me

Sceii» X-

AGAR

(Entrando fóra de folego). Meu senhor, pelo amor de Deus,

:ll ■ ■
■  '.r
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PEDRO ALVARES

Que é isso, rapariga? Você é doida ?

AGAR

{Chorando). Não, raeo senhor, não venda minha (illia..
JIARIA dos anjos

Esta mulata é o diaho! Atrevida, cachorra....
PEDRO ALVARES

Levanta, Agar: perdeste o juízo ?

AGAR

Pedro Íi°Jr5°dLeIâdèntr™ « mãe deMate-me, meo senhor; mas não\enda Colo.S'(cíX)!"''™
Maria dos anjos

'.aírírü: «>cl,
PEDRO ALVARES

Minha mãe, a senhora tenha paciência, mas...
MARIA DOS ANJOS

Tenha paciência!... Esta ó hna I íj • ■ • ,pura fora, mulata atrevida sahp" ^9ar) Sahe
levar uma boa sóva. ' ^«"didas... -depoiriie

AGAR

Mate-me, meo spnhrw m
-••i"nocente...eila „à'o qui^ nas^ef-' filha

—a culpa tí minha.
MARIA DOS ANJOSp . r / . . . AÍNJÜS

para fóra, cacliÔrraVa'aTdai^^^^^ desmandos'' Shl
P"e-se entre sua i na escrava e PedroPde-se entre SIM mãe e X) "

,  PEDRO alvaresM.»h. „à,,

DOS anjos

■ ' ̂Mtava-me ver jsto no i
Sahe: iVdnMvnV''^'-
!e espia vor entre niãe.

didal ou mmdas l"vergalho fs T da vida Ser

a.

'  íVÃf. ■ , '

QUADRO I I.

.Sala de jantar com duas portas, uma que vac á cosioha e outra que dá iUoras^
ao interior da c.asa. E' do noite, lia duas jauellas no fundo que deva-ssao
o campo e as sanaalas dos escravos. Na sala ha uma mera, sobre cila um larapeao,
cadeiras, uma rede pendurada n'um angulo o dous aparadore

Scenn I.

HOSAURA E PEDRINHO assentados na rêde.

pedrinho

-Não, mamãe, não; coitadinha!
rosagra

(/IcnncitMido seo ftlho que esta ^eit"- ; , ÍJ,, „iesrao; e
meo íilho, eu sei o que tu sentes meil t . ^ desgraça d'pssas
oxalá que nunca saiWs a rasao corácào : tua
duas desgraçadas! Fica tranquillo. lua mae lem
mãe é lilha âo teo avô.

pedrinho

Mas, mamãe, si o homem vier agora, as veiulerái
IIOSAURA

jantar. Pedrinhoa acompanha).
1'EDRINHO

Não as venderão, mamãesinha ?
HOSAURA

iN'ão, meu filho.
pedrinho

Mas se vovò quizer.. ■ que poderas In fazer
R0.<AI'RA

A quem queres tu mais n este mundo .
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VRDIUNIIO

F-U te quero, mamãesinha, mais do que a todos.

UOSAUTIA

«sSínS,;* 1'"" l»m, »1M, filho,
PEDRIMIO

Mas eomo farâs, mamãe ?

^  hosaura

fie,,-h,, ^

PEDRINIIO

coLtXo«oSo\ sou teu íiihn, o„ (e q„ero'•omprarás? (/íosaura/•„(/„ ^""'to l„^a. Mas coE'muaattençâo, e d, chnfre dádhemXíl^o^'"'''" ̂
ItOSAURA

Mas você nada diz í/e.„/,.„ ,

Fedro saliio? v nos an jos

liO.SAUIlA

"•^verá uma hora que não o vejo,
PHDRINJIOM'Aefoi esperar .aquelle homem.

. .. "^'"^ÜOS.VN.io.s

Adelina?'' " ''omem não voltará hoje • ,' .H tarde. Onde o.cjta
Foi-se deitar. "o.sauua

F a mulata? oosan.io.ü

l\ ''^"^ALjKV

o  . ^eARi..\ liOs ANJni;
Sara a Ultimafni a ultima vez ivr

" P^«J'>^érecolheu-se]^r

cá.

— 27 — ,

IIOS.IURA

Não sei, iiiiuha mãe, são já oito horas. {Maria dus Anja^ lama
assento e olha pelas janellas para os fundos da casa).

M.VRIA nos AÍS.10S

Contraria-ine muito a demora do homem. {Ha uma pausa).
UOSAURA

Minha mãe, dizia eu ao Pedrinho que meu pão nunca quiz ler
escravos.

MARIA nos AN.IOS

Teu pácera um esquisilão ; todo cheio de maluquiccs.
ROS.VUIIA

E minha mãe chama maluquice não querer ler cscraNOs .'
MARIA nos AN.IOS

Essa prelenção no Hrazil (s uma doidice.
rosaura

l'üis, minha mãe, lcredifo'^quò"até a quarta ae-
minha avó, meu pae, e'tínhamos bons creados.
ração ; e nunca tivemos esciavos e imua

MARIA DOS .VAMOS

.Umira. I-V tèiiTríiuS^
""

lUiDRlAIIO

Papáo não é amigo da liberdade, mamãe?
MARIA DOS AAJO."-

Por isso c que estamos como estamos.
rosaura

rEDRlAUO

,-Me,ch«„a „h.,.* I
detesto a escravidão.

MARIA nos ANJOS

D.„ ,.0. .-a
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IIOSAUUA

for seo páe, agora o saberemos: íique aqui, meo lilho.
MARIA DOS ANMOSAbi vèm.

S«ena II.

üs MESMOS, PEDRÜ ALVARES e JüÀÜ
l'EDRO ALVARES

(Entrando). Entre, senhor João, entre, já é tarde.
•lO.ÃO

[iSlíX.rctfS. °àr 'SS;

üesconliei.

Ifõa noite.

rEDRO ALVARES

Esteja a seo coinmodo. Aqui, „esta cadeira.
MARIA DOS ANJOS

'lOSAURA

1'EDRINIIO

-''eUeo."Ql%t/feiaf do que pro-
i-edro alvares

I," „ ''OÃO-  que nunca me faltou.

"OS anjosl'nhaíilha, vocônãovae lã dentro ?
UOSAURAJá vou, minha mãe.

0'P.H - , ' ™oos anjos

Eapàc, eu quero licar.

.. I

Podes licar, meo filho.

— -29 —

ROSAURA

PEDRO ALVARES
Fica.

JOÃO

E'O mais velho? Bonito rapaz!
MARIA DOS ANJOS

Muito travôsso, muito malcreado, muito desobediente.
ros.aura

Coitado! iLevanlando-se da cadeira). Rodolpiio, Rodolpho!
RODOLPHO

{Entrando pela poria da direita}. S'"Ea, /intu» ! [Vaeaopéde
Rosaura que lhe falia ao ouvido por algum p

PEDRO alvares

rem
l.;ntào, senhor João, vamos fechar
iça, sejão dous contos duzentos e cinc

jo.vo

Nem um ceitil além dos 2:000.1000, meu senhor, porque as
pretas pouco valem actualmente.

MARIA DOS anjos

E quanto dà o senhor João pela mulata e sua filha?
JO.ÃO

{Olhando para Maria dos ta mãe.
eidido? querem vendel-a ? o pagem Rodolpho, que
Rosaura manda embora com . ultimas palavras de
sáe_ recuando para Irac e escutando as

DOS ANJOS

E'negocio meo. {Pedro Alvares lecanta-se e ,Ua sua mae com
cólera).

'  .10 AO

o nvin dou um conto e qui-Por aquella rapariga. . . sem „ comacria.. .um contonhentos,forque, emiira, ê outra fazenda, e
e oitocentos.

Negocio fechado.
peduinuo

Ah! mamãe !. . .

Il '^ i !
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KOSAUKA

Espera, iiieo íillio. {Uiiigindo-se uü seo imrido). Eedro, icstc
fila sua mulher com muita attennão) Pedro, nor esse dinheiroeompro eu Agar e Colcnbia, para dar-lhes a liberLe ' oEò-
66 miummenle Iodos os circumstantes c ha um momento de silen-
uo Pednnho, com o braço direito enfiado no esquerdo de sua mãe
olha vara seopac esua aró com anciedade. Ouvem-se nris de-
TedrlíkarlZ' entra e calie aos pés de

AGAU

fim do prologo.

. i.

l"

u

• H

'f/:

PERSONA.GENS DO DRAMA

PEDno Alvares, fazendeiro arruinado, cntrevado 5f'
Pedrinho, sou filho; cscriplor publico
Dr. Treodono Dias, advogado e deputado
Pai Fldrextino, negro mina, quitaudeiro
Pai Tiiomaz, negro mina, rico
Laerindo Brazil, seo filho. estudante do 4» auno de

medicina

Mr. Uarris, eominerciaute
IIerr Hanii, alfaiate allemão
i;.M Official Erazileiro. j „ , ■Soldados de infantaria brazileiios,e Voluntários a una.

Vi! |g
lÍEMViNDA, a pupilla dos negros uagos
Rosaura, ninlherde Pedro Alvares
Adelina, sua filha
Agar, mulata forra
Tia Rosa, negra mina, mulher do páe lhomaz...
SoRon Anoei.ii' V. irmã da (..aridade

'Â

'í
i

A soena passa-se naoidade do Rio de Janeiro no anno de lEha.
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^OTO I.
VIRAVOX^TiVS DESTE MUXDO.

QUADRO I .

í^ala pobre n'uma casa de poria o janclia: IVdro Alvares as«enl,ido ndiraa cadeira
.1.. . . - -1 r.nlioula. ao rffilor

-  ,i ,.„ia «vivn«\ UI-. U JUiO.iiu. i . -..w

(i« braços perto da jaiieüa: no nieÍO("Ía sala uma innsinh.i nMiüUila, ao iPilor
d tília Uosaiira e Adelina cosendo c /^nfeitando prt's>as tun \<-slidi
rnobilia pobre, li' de dia.

Scesiít fi .

IMÍDHO ALVAUKS, ROSAURA k ADKüNA
1'EDI10 ALVaUF-Srr.uuA' Au».»"-'

(OHiando para í<un mulher e fúhn). Vociii. - -
'le. . . mais.

IIOSAIBA»»•*

Tu Iraballiaste por nós até arloecer : nos^o rnaldiCcão qne
O trabalho Ironesto, Pedro, nobibla a go te- é ver
t^oi uma felicidade que mio nina „)al, Adelina,
'lelinliar a saúde da nossa fiiba; . '"f ijoiiilo fninro. Romainiiara saúde da nossa filiia; imiillo fnliiro. Roma
Ifiu mano é trabalhador, leni talento, e ni
"ão se fez n'nm dia.

ademna

Mamãe, faço isto a posponto"?
nOSAVIlA

Nâü, minha íillia, fazc alinhavinho.
PEOliO alvahkf

,  w hoie ma.. .mais doPe...drinho. . . , está lar. . -daniba ho. • p, agua
I-lrv / t\ I/I i-y/iH//"/-.SC »'•'que... {engasga-se. Ilnsaiira leranla-sc e

" "»! moringae).
UOSAlH-^

mi„i íar la hoje mais
Vamos,. . . passop. . . . I>i/iasque o

do que o de cosluine. ü
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^OTO I.
VIIIA.VOLTA.S DESTE MUÍsDO.

QUADRO I.

Sala pobre n'uma casa de poria o janoüa: l'o<lro Alvares assenUdo o «ma radeirii
de braços perlo da janella ; no ineia,iln sala «ma mesinha rnluuda, ao redor
d'.)lla Rosaura e Adelina eoseiido e enfeitando ás pressas «m veslidci branro :
mobília pobre. E' de tlin.

.SceHit S-

l'KI)KO ALVAKHS, IIOSAUIÍA i: ADIÍLINA
PEDRO alvares

{Olhando juira i^iia iinilher tt filha]. Vocos. - - lia. . . Iialloio. . .
de. . . mais.

ROSAlRA

Tu Iraltaliiaste pop nós alé ailoeeei' i moímpejo « ^O iraballio honesto, redro, nohii.la a gente 'V mP,rne r"Tèrfoi uma felicidade que mio uma desg.;Çd. O n o
definhar a saiidc da nossa fi liui; mas ' . '-j r'||',p,,_ Roma
leu mano é trabalhador, lem talento, e um
não se fez n'um dia.

adelina

Rfamãe, faço isto a posponto?
rosaora

Não, minha fi lha, faze alinhavinlio.
PEDRO ALVARE.S

Pe...drinho. . . . eslá t-nr.
que... [engasga-se. liosaura levanta-,
n um movingne).

rosavraDizns que o nosso fi lho tarda hoje mais
Vamos,. . . pas.soti. . . . inz.ias ]

do que o de costumo. ;j
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PEDRO ALVARES

K verda. . .de. Omo. . .ço inglez o. . . diverle dos seus. ..
de.. .veres.

ROSAUIU

,, [Assenlando-se de novo e pegando na coslum). Teo pãe (di-
rigtndo-se a Adelina) embirrou com o inelez.

adelina

tarSr^mSqum' ^erã, mamãe? Não pôde
rosadra

Ainda é cedo. Dizias que não gostas dos inglezes: porque ?
adelina

l'orque os ingiezes, mamãe, gestão dos pretos.
PEDRO ALVARES

Que.. . diz A. . .deiina?

rosaura

ÍO«o1o.Ss: p„,„„ ,11,,
PEDRO ALVARES

Ha:... ha!. .. lia! . , Só bi meé bò . . . ra. , .rias rir. . . iíssa

IIOSAURA

ADELINA
E verdade. Este vestido é

a.

os pr,

para uma preta min

em f

a.

rosaura

communhão.-(Ooníí„i'„au«co,stHiY«
adelinaEu tenho 18 annos e ainda não a fiz.
rosaura

PEDRO ALVARES

apatetado para sua IIIU). _

— 3b —

casares. .. le oonfessarási.-^eu ™ oonfessei,.. . . nemfaço... tenção. . . de. . . confes. .. sai me. ..
rosaura

Cal,, Pedro
ivypocri

rnâe. PEDRO ALVAREf'

i;„só. .. .«'«...diio »? ■■j, :„£:":Tiarat:;
nheiro. . . serás... religio. . .-A, "O ry ja... serás...mil pre. ..tendeu. ..tes; sem. .. di. . .nlieiio

ros.aura

Pelo „nor dc Uod« Mr?i '
U dinheiro não faz a felicidade de ninguém.

PEDRO ALVARES
,  , f.,7 Se . . tivesse..•mos... di-

Faz, faz. . . dia. . -bo ! se. defo. . .ine?
nheiro. .. tra...balhaiieis... p<

rosaura

ocio conversa. Trabalhemos c teremos oHora, bom, dei.Komos
dinheiro necessário para as nos . ■

adelina

AIsooo. csllnu poria, o»™,. (01— '«'"l-
Sceii» li

os MESMOS E PEDIUNIÍO.
PEDRINHO

{Enlrando). Que calor ! J^5a/dPiV« t ÍTmènío leí de
pà; deixa o ehapéo ^obre mm -
Adelina c limpa cow o lcm,o o suoi}.

PEDRO ALVARES

On. . .de es ..ti. . .vcste. . . tb a- --go'''^- ,
PEDRINHO

Vou lhes dar uma noticia que vae assomb
pedró alvares

•7 mositnra ^asla a eoslura,Tra...la.. .-sc de.,, f «"no\wR « '''''
olha para seu füho e faz um aceno
compaixão).
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PEDHIXHO

(oal (lè '>'nguein^°(!oiny\!s/f j Nunca devemos fallar
Ajuda, quanJo urna seiíl,ora Lrfi. - 1"' huje pela rua da■ Posdo: estávamos de rà à cam 'l' ^o Pro-
para mim. ' ■ eu bradei-Agar! KHa olhou

adelin.i

{Com precipitação}, l-ra
Agar ?

.JJei-- - xa... fallar..
novidade.)

PEDUO alvares

{Rnmmt fila seu marido c filhos com cu-
(9

1'EnnixHo
Ulhou para mim, e disse-me • n

me conhece ' nãn L i i •— Uuem o o senhor •? ^r -
»« J mim! E» Pedrinfcot,'

Onde mora? UO.SAU)t.\

i>„ AÜEHna«jue não veio comligo?

Somos pobres,
nhores.

PEDIIO -ALVAKES

nem se lembra.

PEDRIxho

mais dos seus..,
SC-

' •> fnOU páe. nuA loliA

ssrs?sLé * vSs^eJor, disse-me onl Comò lennf. "mjjos^oihos Pm-guutou-me'ondo\"sirva alaí lia^^rV''
"miiia. Iilla vem esta

ADElixa^  AUi

• nau te fallou de (Jolombia ?

PEDIUNhüNunca mais soube d'ella.
.  nOSAURA

PEDIUNIIO*1 .

estava no

..'.íLWttiiLi-i':'

a. •' r™ r A,

JV'J
í >■
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PEDHO AI.VARES
#

Es. . . tá. .. muito mu. . . mudada?. . .

PEDIUNllO

(Juasi o mesmo ipie quando miidia mãe a forrou ; mas muito
bem trajada, parece uma senhora : c como é quasi branca nin
guém dirá que foi escrava.

PEDRO AI.VARES

Ella. . . ó vistosa. . . e vocc me enten. .de. .lUila. . Ia. . .for.,
ra. . . n'es. . . te. . . Rio. . .

ROSALRA

Pedro, quando deixarás o habito de fallar mal de todos
PEDRI.MIO

:Com desãoslo). Ibipáe, Agar chorou do modo que. "ao nc-
num.essas dbservacòes. Eu lhe dei um abraço, como se uu a
pessoa da familia. Lhe contei tudo, tudo : que "unha mae e Adc-
lina trabalhavào para comer, que meu pae doent(^^, e eu empregado na redaccão de uma iollia ; mas, m"!''" "JJ, ' ^ne-
disse- .só achando Colombia, poderia eu sentir o 'Pm
rimenío agora-senti-ine mal. Abraçou-me bejo^c^me com as lagrimas nos olhos:—atéja, nhonb . ( P

PEDRI-NIIO

[Indo abrir]. Entre.

S6.*eiia

os MES.MO E  IlERR HANH

IlERll hanii

[Com o cliapco na ináo). Mora aqui o Sir. Pedra Alvares ?

pedrixho

Seu criado. Tenha a bondade de cnlrar. {IlanI. entra com aca-
nhamcnlo). '

HOSAERA

Eslejaaseucommodo. {Adelina. olha para o estrangeiro com
curiosidade].

IIAMI

■sensação emEu sou a marida da Sra. 'Y^^rLnci oara fazer a minha mu
res) e rcu/iu era seu nome pedir ,,„,.ajeeei' a segunda
Iber visita esta noile cmniga, P"! , n.)" fíii muita ugradc-
mãe de jVgar a bondado com que cre.ii<
cida.

%
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PEDHINIIO

ei»™m'eéíh ''«"«sa Asar e vem annim-

HAMI

fair va.pedh- liccnro eZ sinhasinha : eJ f,r
Pi'azer, eu coacoífl,-ella e di-ec—n[r?T-' "" "'nHiei' chorar do
/tca;'salisfeita de ver a sinhasinln p ^^''f eslar insta mais, \m.
liibury e vir. «'"basinha e a sinha. lü, cobarcar n'uwu

uosAunA■lenlionrailo Agar c remo ,1a r„„i|ia.
PEDniMlO

eslava contando n'estemomento o encontro. . .
PEDiio ai.vauhs

«uda-'sé\-''LXn' Ea ToC"-''/w'leira). • ' edrmho kvanta-sc da ca-
HaVNll

,  Agar disse-mc tudo autos d,, n
ÍS, ^ pela .senhora volhEii''Ucençü para vir visitar os senhorL ' '"«"da-me pedir

O senhor deve perdoar... ho.sauua

llANIl

•\delina[f^am Umidcz\. IJorono ns.,
lUC ridO V0Ío Poni 1

»  tom o sunljor ?

Virá comigo esta noite.
Muito desejo vel-a.

chorar dc prazer.

Morào porto?

.vLlU J.'

V
t

|1

 ■ ,

s

■ fW7- "f; ;
*  ' TTBl ' í * '
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IIANH

Muila perta. Eu cumprir o desejo de minha mullier, e ojferecei
meus serviços c pedir licença para me retirar; porque muita tui-
ballia, hoje'ser sahhado.

ROSAURA

Faça O favor de dizer a Agar que a espero esta noite. O senhor
tem esta casa ao seu dispòr.

IIANH

Muita obripada.
pedrinho

{Acompanhando-o aléa porta). Mamãe ja ihedis»t que isla las.i
o sua.

lIANll

{Comprimentando a Iodos). Muito obrigada, seiiiior, muito
obrigada. Té logo. [Pedrinho fecha a poita).

Scena IV.

os mesmos menos HANIl

PEDRO alvares
coüi.«« umâOs... estrangeiros... sã...o o,.. diabo.... é... o...

escrava... e cha...mal...a... u t?ra. . . i - - atrevi... dos.
diabo. Vorisso. .. é que... os negios

ADEI.INA

Vamos acabar depressa, mamãe, para estarmos livies, quando
Agar ciiegar. E papáe faltava tão mal i

rosaiha

.lã falta pouco ; dentro de meia pensii? [Este
dn-se para seu fllho).^ Pedrinho em que j
fica ainda pcnsatiro). Em que pen ,

pedrijího

(6'omo acordando deunisomno).
e no que acabo de « insolencia dos servos a in-
casem com gente de cor e '''■11'"' ' ,.g leeal sobre as acanbada.s
Iluencia que exerce ®®1'^ ,P'°? „„ j,,. niais raro, mais repuguaiite.inlelligencias d'essa raça desgra fazemos nos .
mais indigno da civilisaçao ^ l/.levar essa ra atemos íiibos das nossas escrav. snjjlime; rebaixara nossa ati
até a altura da igualdade chr.sta, e siihume,
a escravidão, é infame.
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PEDIIO ALVARES

ae!''™;"* ■ ■ P» . , ra. ..
olhaparao seu fiiho ô. eiUreo-^d" ' ' •j"- • • do! (Rosaura««••«a da .„a, „l'o I.mXI' ,"S™ ° "

ADELINa

Slí''" me fartraSlnr"'^?c r'^osaura e Pednuko : ZSrfõ ÍSt;;:;': "
peuiumio

IlOSAlItA
l'eii páe pensa de diversa n>^a

Psquec-es^^qíe elirnàí pSa"con'.oC'^'
ADELINA

[Estendendo o re^iidn „ j • a«a cadeira). Mamãe, acabei.
ROSAURA

™ííi'"''=« Si,"""'-'- -
«•RA. uahalliarnos com

ADELI^A

por num ?
_  PHÜIlIMlaF o t peoiiimio

"OSArilAl'» _ H ,\- Aerdade, meu liliin n- •
'O) o eu faca iiac .,L ° teu av

I ,, '^niiLiNA

,,, . PEUHO ALVAIIE.S
r-ni/;

H' A
KM .

.  \.f' '
Ji - . ' •v <.
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ROSAURA

V^^e depressa, minha filha. [Adelina sahe).

SeeM» V.

linS.4l'rt.A EVEDltlNlIÓ.

ROSAURA

[Largando a costura
gredo comtigo

)>7,/íra Desejava, meu lilho, conversar em SP-
). l./t;Sfjava, iMoti .

,m-cuü comuíío. A pobreza ó medonha: mas a
[Pcdrinho toma assenta perto de "If
não lemos um ceiül. Trabalhei duas noites "'Xhei o
se acabava este vestido. .\ao sei ([uaiido '"® '' ' 'Teo píie 8 tua irmã tem horror da pobreza, h.u que
que dizer-llies—não ha pão.

PEDRINMO

(Com. abatimento). Ah! '/-í
aíinco; mas sou muito caipora. p"'-' .1 ,,a|.a as

O mendigo é feliz: aeha na som
suas necessidades; mas nos, que nao p r.,,.,if,ão ,'je philan-muiito desgraçados! Oii! Se os homens j

e capir com threnos le Juieimas. excogitar um
assim ató que a civilisaçao "^ja un ^ „rdenado
meio. Vendèmos quanto tínhamos . eu f , iicvundo o
adiantado; estamos a vinte do • t. • Vou. . . pedir em-
dedo Índice da mão esquerda a testa) }a sei. v
prestado ã. . .

ROSAURA

fraudulentamente, vendei os homens do nosso
não c tão mão si se (izer com f°do, cUzein os .
tempo ; mas pedir cmiireslado inda que para uev i
um crime de lesa-socicdade actual.

1'K.milMIO

sei, ,„i«l.a mse. e» sei , ,n.,s ,.e ta.,,.™ n, no» po.W» ■
UO.SAURA

(Com rt .s lagrimas nas alhos). ' 'J ® Deus prov .a
gòa, temos vílor para isso ; " ^'^Voonservo ainda um aune
OS seos; mas nao os ahantlon. . ' _ ^ dn seto
íle tua avó,que i^uarclava para ^ até podermos resgalal-o ■embrulhado n'um papel) leva-o ao prc.o P
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vedrixuo

Minha mSe, en nào vou a essas espeluncas de usurarios.

ROSAUUA

Vende-O: a fome não tem lei, meo filho.

PEDRINHO

{Pensando). Si fosse possível esperar ate amanhã.
1'EDRO ai.varrs

{Na sala de jantar). Os mono !• ••-
"KHis... feijões... meus.,, leijues... Diabo!

kosauuauuoauKA

os.

■ possível espet

PEDRO ALVARES

W.-. "• li»- to!.,

ADEMNA

hosaura

forçoso fazerS Se sa/m). Me,-, li||,n,
vBuae-ojioje mesmo.

PEDRIniio

UOSACRA

an

Mas que comerômos ?

-

pedrinuo

Porfí. QuèmS;^f?^»^-a'nüa; tenha paciência. i,a,e
'^(l^oe abrir). in

Sceiia Vi.

- --'OS K o i)R. theodoko dias.
,r. , THEODORii
\P-nlrando]. Venho ir>u

Mmi peorinuoMinha mãe, [diri'■igindo-separa ella) o Dr Tho i>  uv. lheodoro Dias,
meo

,j.

(Acenando com o dedo wira « ■„!, n ■ ^ I■  ™1. Pe<l,i„l,0, tóo È poKiréí p" rí. « P»»»'" j

fl
i
i

I.

"-íiÉrw
f .
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amigo, membro proemineiile do parlamento, o uma da.s notabili-
dades políticas do partido conservador.

ROSAUnA

Tenha a bondade de tomar assento.
corredor c fa^ acenos a sua nwe). O Sm. Di. üesouipara, masjá sabe o que e uma mãe de família n uma casabra/aleira.

DU. TUEODORÚ

Minha senhora. . . {fazendo um cumprimenlo. liosaura sahe
levando a costura).

PEDRINUO

,  jn n.. Theodoro). Oue novidade ha,(Assentando-se perlo do U). Jiicoa j
que vos tráz por esta clioupana.

DR, TUEODOIUI

llo,„«,„.v.nl.oü. q«e" t«
opiniões políticas.

pedrinuo

Sei.. ■
DR. TMEODORO

Militãmos em partidos oppostos; preno, poicm, muito
lento o venho te pedir um favor.

pedrinuo

Você manda, não pede
dr. theodoro

Um' correligionário
cetar na imprensa, segundo div - elemento servd, prepa-série de artigos sobre 'P^,;th,Lo,.es para tão melindrosa
rando d'este modo o animo filies na tua folha sobro
quão humaiiitaria questão, 1 1 • tg^po de pensarmosesta matéria, dizendo que, eS°f„\'Jg,/eViacão d'essa grandenTsso,c mister irmos conr^um^ , o nosso- m irmos com cautela na ^ ^t ransformação^social.^b.u tratarmos iVestes momen-

■« I .1 — .-,1/\tv\ OIT 1 íT RP1'\ 11 •IS' d!i' inídi^'íiSde ^'elemento servil ?
pedrinuo ,

A minha opinião é que lauto nAniMedoíV'"'?"®^®'^^^^parlamento, bem como 9'' "'''P , tizeinospara prep»''»™?®c succedèrão-se á iiiaiorida o, iiacla t^ '''?°'■^i'?lTllses desgraçados a f''.""'®'" ofno tempo do governo d El-
loiiiaes a este respeito çojno ciaii pt^í^s
Rei nosso senhor. dos pretos, e pnn-
em que deve girar a 'ibeiaaue uu
cipahnenle d'estcs ultimes.

'  dr. theodoro
Apoiado.
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PÊDlllXHO

imprensa oeupa-se dc^ p^vofcM^ ■'""iso. Adoeslos, individualidades ° ' "So os lancd,
im tlieorias, engolp|);-,ò-sp em' di'seM' espraiiío-l^ias quando „ào eV ind v^ali h

1. r' lionrosas exeenrões 'falian ' parlaineii-da torça de 1,Q(K) cavaílos lallao coino maeliinas de vanor
procelloso das individualidàdí è''V 'í? '"esmo iLar
■" I"-' "• «"""■=»

nn. Tití-ímoiu»
* udo isso é venhílo • • "

Ten
PfDUI.NIlO

'nos dSeio®d!f"'°' PnPerdade nacional eliem dos nossos ..L}""® "'''nnos alguma cousà f ®nnli-
nS:: ''^nietto-díS dl^sa Í!v"Jiuaio.-i COsfiiinoc An o^^uu, o

tesa- ciíí-
inoidadc, não soi

,, , TllEODOno

°  e independente.
kosauka

.  (Kiitcando]. 0 Snr n..
'■"'O- Icmbrate tm" o „ P., ■ , ''"csmo. I ' o (eo pae precisa il^umlii ^leo"lueiio remédio hoie

saliir, minha mãe.

nii- iiiiíODonu

n nausa involuntária do soíTr'no sotlriincnlo do
V.i„ , "OSACKa•^^lO sr»nlini* n.-^

esquecer, e.
PEnniMio

ina,s l'e-

ãl.ni "^imiNHo
'fi nine o lir ^ •'Monaura vem para o /?,? nerernonias • •

Si: ft:
,  AÜEi.ixa

■  "v
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nosAUR.v

Vem cá, minlia illlia. {Dirigindo-se ao Dr. Theodoro). Minha
liiha, Snr. Dr. {Adelina ruhorisnda'aperta a wão do Dr. que vac
(10 seu encontro .

PEDUINIIO

làiitàu vamos, e no caminho rallarcmu.s.
nu. THEonoiiii

111 inimVamos {despedindo-se). V. hixs. (pieirão reconhecer c
um sco iiumilde creado e um amigo sincero do l^ulro.

HOSAUIIA

Muito obrigada ; o Sr. I>r. sabe que esta casa é sua {os amigos
de meo tilho são Já meos amigos, {.-idelina fita o Dr. Theodoro c.
I>ai.va os olhos). Te esperamos para jantar? {dirújindo-sc a seo
filho).

PEDItlNnO

1'odem jantar, minha mãe, eu jantarei no hotel. [Dedrinho e
Theodoro snhcin).

Seeiia VII.

KÜSAÜKA E ADEÜNA

nosAUiu

Teo mano é uma pérola ! Coitado do meo lilliu! )Sccca uma la-
grunu, .idelina olha para sua mãe com tristeza. Vamo», minna
filha, vamos. Este niiindo é terrível para as pessôas honestas.

adelisa

Manitâe sempre está Irisfe. Oh! si .\gar fosse rica.. . .
nosArnA

Alllige-me muito ouvir-te repetir estas palavras. E se .Agar
fosse rica, minha (ilha, que ganhaneis com isso .

aijeli.na

[Indecisa). Não appa' eccria outra vez como appareci a;,uia com
estes mulambos.

aosACiiA

.V. piihreza, minha ILIlia, tt" nfauu":°nào
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PEDRO ALVARES

{Nasala. dejanlur). üia...bo! que... fazem... vocês alii ?...

rosaura

lillia: Ifo pãe está hoje Tiiuito impaciente. Coita-

QUADRO

o sna mulher (pretos! copversando. ""

Seeiia I.

1'Al'. THOMAZ E tia UOSA.

PAE THOMAZ

horas üa larde. oA^Ah! Ah! Ah!'páeFlorenulom'oí'""' «l^^o agua
Appapeceo : e-então? ^ mesmo elle não

■flA ROSA

'!»= • ""1 ina

,  . THOMAZ

TI»■'■'A ROS

I)r
ttíenina lia de ver. O

A

^ençadotsS!ho:''&^'l?;;J|riaz, ,áila„do assim na n,.
esperava formar-se no a L ® 'i'sse o out, , n ^casar com a atilhada Para dizer a vj;!^ f,:
Ila! I ''■"OAiAZ

]í
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TIA ROSA

•Mas a alilhada parece que não sabe do amor do nosso filho.
O quer como mano.

PAE THOMAZ

Ora, ora! Vms. as mulheres sempre
■•AiJ oiA ,,hu moiiinrps netiscos, ate que afinal baixao os oino.,

estou contente, Uosa.
TIA ROSA

EII.S qooroo.;» muito : ,«e J»' íss''3:;visto que a afilhada trata nosso fiH interessado
como namorado. O pàe Florentino, que
pela afilhada, entende as cousas como eu.

PAE THOMAZ

Pois eu as entendo como ^uU^bem que
pupilla é muito bòa meniiia, c.. . . ' piorentino somos os
dos seus se aleúva, a Deos In.vu. ggtá dotada
seus pães, ha dez annos: ellanos qu • i 3
pornós, tudo o que temos e delia e üo i>r. 1.
Remvinda é nossa iilha.

UM MOLEüUE

(Eolm-tío). Stó,ahiestó .,n.oos«,«= q««'t""»'
PAE THOMAZ

{Arranjando as calças). Que classe de horaen
moleque

tlm moco branco, Siô.
PAE THOMAZ

Dize que entre.

Soeiiit II.

os MESMOS E
PEüRINllC.

pedrihno

r\ Cp A o Sr I hcinaz ürazil?{Entrando). Peco licença. O Sr. l o b
PAE THOMAZ

Seo creado. V. S. pôde sentar-se.
/'''""'/'""o Sr.—porque uma pessòa{Com acanhamento). Venho.\ ,
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íU sua aniisaJe ensinou-me a easa— venlm v.i. o-
«« 'sTíe

mna, olhando s^empre para ® °
abatido. Depoh rfe e^L. ' 't, ""^'^'•Oonhado c
mulher ' sem deixar de olhar para PedrUo"'^^^^^^^

l'vr. TIIO.MAZ

PKriniNMO

iliníieiro; nias eu a vmlo^^"
tia nosA

'Jievolvendo o annel). F/ bonito se Vm
flon.to...seVm. quizercompral-o...

PAE riIOMAZ.

l-EDHlMio

l'AE TIIOMAZ

"'«WaTia queesliSe eiícrsa^oTb?' '''""P''o o annel;
mas

TEDRInuo

. . . tia IIOSA
""slaLauiimlo. (Üiriqe-se nam n■I -e paia a porta]. ' ■

Í^í-eiia m.
OSMKSMOS, L;VUKI.\1),J rn

^omdZ ttã!::' "" c u,n
, „ taurindo
ypnirando). O'' |.„n„,, ,

.r;°- r'a nau ciipíjiou
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TIA ROSA

Olha, meu fililo, olha.. . (oce/iandopara Pedrinho).
LAURINDO.

{VoUando-se para tllt). Desculpe. . . oh! Sr. Alvares, \. S. por
esta casa?

Dav5o-se?

Sr. ...

PAE THOMAZ

PEDRINHO

LAURINDO

O Sr. Alvares talvez não me conlieea, mas quemno Rio o redactor político do Liberal, o defensor da igualitaiie
dos homens?

Ü Dr. me confunde.

PEDRINHO

pae thom.az

listava .ã tua espera, meo dlho, para leçliai uai0'rapaz,val-teembora. (Oíiioíeíjfíesa/íc- Pingiiido-si
Olha para este annel.

TIA ROSA

Sentem-se {ella epáe Thoina: senlão-ite.)
i.aurindo

{Examinando em pé a pedra). .Magnífico brilhanle! pnro!
deve valer muito dinheiro!

pae THOMAZ

Sente-se, Sr. zUvares. quecoiHini
estar empè). O Sr. m'o vende por SOO.ijOUU.

I.AniINDO

TIA ROSA

PEDRINHO

Acho que vale mais.

K' negocio fechado.

Vendo-ü por dOOSOOO.. . . voltapa-
ido oratorio^ tira um massadebilhel^) biliu^t^^} dizendo):raolugarondeacha-sePedrinho,elheent,egaJS ininn ,

PAE THO.MAZ

Aqui estão os 3OOSO0O; façaofa\oi de con
PEDRINHO.

.lá estão contados. 7
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PAE THOMA?:

Façaofavoí-de conlal-os.

PEDHINHÜ

oiiítt ® E isto; (pausa) mas o senlior terá a bondade
'le,... .custa-me ramto o que vou dizer. uuuuaue

E.VURIKDO

üiga, Sr. Alvares, olhe que ̂ sou muito seu amigo.
PEDUINHO

de novo, o Sr.^^voftíria''^ mT'vlnd°erT eomprai-o
pae THOMAZ

(/«decíso). Homem... eu queria mimosear. ..
L.AURINDO

PEDRINHO

[Conmovido]. Muito obrigado, beijo-lhe as mãos.
pae tuomaz

OqueoDr. disse é o mesmo que eu digo.
laurixdo

[Eslendendü a mão á Padrinho] Q,. a i
pôde contar cora a nossa amizade o hrj ® sua,tende a fraternidade e igualdade d ■> apregoa e de-a nppf.arar./.;« A ao L^ftnpra V .

v-v/raurti uuiü a nossa aniiynrlA oasa e sitende a fraternidade e igualdade d ■> apregoa e de-a preferencia ã virtude; ao talento feT''" 'l."'"'"»"». dando só
" partes tmSus

Afn*í 1- •

,, tia rosa

TAE THOJIAZ

K' a nossa ^lla^''«iKdo^thídos'?;^^^^^^ -
TIA ROSA

•~'rsrç-

■  . ^

m '

ir- ' .

■'i*'

I

M

IN'
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pedrinho

O Sr. Brazilhade desculpar; mas meo pão carece d'um re
médio—

pae THOMAZr.-vxi

,r c ni- abi vem O Sr. é um bom tilbo; eu gostoV. b; espere; o Dl. - ^ ^ também é muito estra
de ver esses cuidados pelo pfie. U ur. lamue.
moso. Espere. . . abi vem.

Sceiiae SV.^CCBaau ■ V •

os .MESMOS, BIíMVINDA, n.4 HOS^ L.^URIMDO l
behvinda

{Hnlrando). Eu queria vir
nho) mas não foi possível, minha mae.

r 1 ttt> I vnnL.AURINDO

(Esperando qucBemvinda beije a mãn de Pae Ihoma.).
Alvares desculpe.

pae THOMAZ

A.or. d«e S»
como passou?

SOROR ANGÉLICA

Bien, senlior, obrigad . . •
laliundolalrinijo

(Dirigindo-se a cimpkmenlo acanhada-(Bcmvindo.empallidcce,Pcdrmhofa-
mente.) —-pedrinho

Peco licença.. • mas—
pae THOMAZ

^  In.. ODr IheoílereceoaiiossaeboupanaePois iião, meo benhoi. fj- ' da cadeira).
dito dito. (PáeThomas levanta .e

pedrinhoPEDKHMi"

ordens! (Lannndo
acompanhal'0. Scihem o

HKHV

,  .Soi-or -ingelicu,. .-isscyoz-vous(Dirigindo-se perlnbada pa'(
ma sceur.

Ví
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PAE THOMAZ

Faça o favor de eonlal-os.

pedeinho

6'o(iía-oa e du:) E' isto; (pausa) mas o seniior terá a bondade
te,... .cusLa-me muito o que vou dizer.

r.AuniNDO

Diga, Sr. Alvares, oliie que ̂ sou muito seu amigo.
PEDlllNHO

PAE THOMAZ

(/«dectáo}. Homem... eu queria raimosear. ..

r.AURlND0

rehaver o^annel qÍmdrqut^cr^!'^^' poderá
pedrinho

,Commomdo). Muito obrigado, beijo-liie as mãos.
PAE THOMAZ

0 que o Hr. disse é o mesmo que eu digo.

LAUIUNDO

iEslendendo a mã., ú P^drinhcA ai
pôde contar com a nossa amS ; Álvares esta casa é sua,
tende a Iraternidade c i"uald'ide d •''Pregoa e de-a preferencia á virtudÍT t fo.to '^^ndo só

AT 1 • EEDRINHO

mimum a.niloTCVdatièiirem Acredite que tem em
« t«.e«a, espia, c ^

1 , r. aosA

fAE THOMAZ

K' a nossa m^a^íloptiv? Pedrinho)
npgros nagôs

tia rosa

enlar

— 31 —

pedrinho

o Sr. Brazilhade desculpar; mas meo pãe carece d'um re
médio—

pae thom.az.

Ar C .. A Hr abi vem OSr. é um bom filbo; eu gostoV. S. espere; 0 Dl. al i vem. u ^ muito extre-
de ver esses cuidados peio pae. u
moso. Espere.,, abi vem.

os MESMOS, DEMVíNDA, L.áURlNDO
IIEMVINDA

(Enlrando). Eu queria vir °Jp
nho) mas não foi possível, nimba mae.

laurindo

(Esperando queUemvinda beije a mão de Pae Ihoma^]. O -i
.llvares desculpe.

PAE THOMAZ

.Igora di-iue Kíifnó »» f'"' "

SOnOR .ANGÉLICA

Bien, senhor, obrigad ...
laurindo

(Dirigindo-se a Tcanhada-
(Bemvindo. empallidece, Pcdnnho fa-
mente.) pedrinho

Peco licença... mas—
pae THOMAZ

^  1... 0 1)r llieoíVereceoaiiossa choupanae.Pois iião, meo benhoi^ Grania-se da cadeira).
o dito dito. (PáeThomai levanta .e

pEDiimno .

ordens. (La>mndo pegandoacompanhal-o.Sabemos dons).
IlEMVlNDA

.  Soror Angelical, .^^san-yoüs.(Dirigindo-se pcrtabada pu <
ma srour.
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PAE thomaí:

Faça o favor (Ift conlal-oí?.

PEDKINHO

de"'" "cusltVne ° senlior lerá a bondadejc, — (.usia-me ramto o que vou dizer.

I-AUniNDO

Diga, Sr. Alvares, oliie que ̂ sou muilo seu amigo.
PEDIUNHO

de novo, o"â.\3uiria'à m"o' P''''esse compral-o
pae thomaz

(/«dedsoi. Homem... eu queria raimosear. ..
I..U-R1N-00

rehavrrfrCi'qí,and?'q^t^^^^^^^ PO^^erá
PEDRINho

PAE TUOMAZ

O que o Dr. disse é o mesmo que eu digo.
LA U RINDO

i^slendendu a mài, (í Pídrín/.r" o
nossa amizade! 0 hA esta casa é sua,a fiateraidade e i^uaUi^irln qnQ apregoa e íIg-

LK m?''' ' ,^'i^'nde: áíl talento f "f?erece achar em todas as nartes 'oação e ao trabalho,
partes sympathiase amigos.

.Muito obrigado Dr

thomaz
Laiirindo). Vae i-proUr.

' a no&sa pupilia, a filha ^^flop^livfdos'negfo^ Pedrinho).
Ah' I- uosA

- « SLSÇ- rredorçue/igH,.. es/ar
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PEDRINUO

O Sr. Brazilbade desculpar; mas nieo pãe carece d'um re-
ftfl í r»

PAE THOMAZ

médio—

-.7 c „ Dr abi vem O Sr. é um bom lilbo; eu gostoV. S. espere; o Ui. ani vem. u o , u ^ n^„ito extre-
de ver esses cuidados pelo püe. Ü Dr. tamuem
moso. Kspere... abi vem.

$<íceu» 1'V'
UCmN„O.SOHOB

BEJIVINBA

[Enlrando). >^0 queria vir mais^
nho) mas nào foi possível, nimba mae.

laurindo

(Esperando quelicmvinda beije a mãn de Pae Ihoina.]. O -i •
Alvares desculpe.

PAE THOMA'/.

..Igora dJ-me "» W°»« f'»'" «

SOHOR AKCELICA

Bien, senhor, obrigad ...
LAimlNDO

(Dirigindo-se a «ín TcaiZda-
(Bcmvinda empallidece, Pedrinho fa.
mente.) pedrinho

Peco licença... mas—
PAE THOMAZ

.  ; oDr lheoflereceoaiiossachoupanaePois não, meobemhoK D l • da cadeira^ ■
o dito dito. (PáeThomai levanta .e

pedrinho

u„nmen'andoos mais).Mui-

ordens! (Laurindoacompanhal-o.Sabemos dons).
bkmvinda

Sm-or .ingelicai. As.s-cycz-vous.(Dirigindo-se pertubada paia •
ma sceur.
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TlIOMAZ

IVancêz. HaVh^a -branco. O' Rosa, a sinhà falia
TU noSA

niüsespertndo-(e!mirhríilhf abençoe; estava-
ahi estão esses embrulhos que cllé t™u. „ a®°7 mesmo:
C. Mas voce está pallida! iieten'? o que

1S

Nada, minha mãe.

l^aliguc, estar longe.

■ hemvinda

SOUOn ANT.EUCA

ÍUUIUNflo

»"»ii li,

Bello moço !

LAURINDO

3Zí:„ir "S f" rí .Ssrv-
Bíesente da primeira

TU ROSA

(Examimudo os obieeinc »

»'■"» »™os.iTrs,v;,f, f ..pelo menos lOOífOOO
,, eAE THOMAZ

eustasse um conto : é para a n .P a a nossa Remvinda.
■  . BEnviNDA

n„ THOMAZwia, ora ! vof-A

gnnalda

.  "EMVINDj^
deve ter sôde, mamãe.

Ql ■ sonou a.welica
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LAURINUO

Mamãe c eu a acompanharemos.
TU ROSA

Não tem duvida.
áOUOU ANGEUCA.

(Despedindo-se). Mademoiselle prepare-se bemparit lã prcmíere
commiiníon. Amanhã estarã cníoin-ee dcs unges. ( Laurindo, tm
Dosa e Benivinda acompaniião Soror .Angelic.a ale a porta,sahmdo
pelo corredor. Sahcm).

PAE THOMAZ

(Só). Diacho ! eu queria lhe dar este annel ; mas ... se o moço
vier por elle ... Que diacho! anneis tem Rosa à fartura ,...atii
vem elles.(ANi<ríto Bemvinda, Laurindoc Tia Itosa).

TU ROSA

O vestido ainda não chegou. Esse páe Florentino e muito pa-
cliorrento.

LAURINDO

Eu adviiihei que você vinha. IDirijindo-se a Bemvinda) Cheguei
dez minutos antes que você.

PAE THOMAZ

Venha cá o Dr., segredo, isto é um segredo. Minha íilha, nao
vás te zangar ; é um sêgredo entre pái c liino.

TU ROSA

Eu também tenho os meus segredos para Bem\ indm(P«e Jj^oitui-
falla ao ouvido de Laurindo : tia Bosa faz o mesmo ao

do de Bemvinda).

, meu páe, não

laurindo

.Nàu,meu páe, não faça isso. Minha màe tem tantos!
P.AE THOMAZ

E' O mesmo que eu disse para os meus hotoes.
TIA ROSA

Trata-se de mim ?
he.mvinua

E' um
meiguice

s.e„do .1U= vou oabov. j «''t'ZT£' """"""""
colloca o ouvido perto do rosto daquel j

PAE THOMAZ

Estou perdido. Esta feiticeira faz de muno que quer. («te
dá-lhe um beijo na testa).

laurindo

Gostas d'eftc ramalhote, Bemvinda?
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«

bem VIM) A

E' Diuilo bonito. Vocò tem muito gosto.
pae thomaz

•Apanha a tlòr, rapaz, apanha. . .ha! lia! ha!
bejivindaO padrinho, o Sr. sempre estácaçoando. (Entra um moleque).
molequeSió, pàe Florentino está alii: não quer entrar.
tia rosa

K»jase.,rapaz,voulã. (Sa/mmeííaeomo/./n.).
PAE thomaz

S»l...-«e pe,.o d.
< d S™/.°'

(Jueé? bem VINDA
P.4E thomaz

Você é muito curiosa. Pois iiào ! é mulher.
LAURINDOEu não sou mulher e. . .

PAE THOMAZ.

Si?"»"" íihiitSe
Eaile? não, padrinho. bemvinda

BAURIndoPemvinda tem razão.
,, thomaz

razãoíeporque não?
,, bemvinda

EAURIndo'^rque a smhá deve estar cansada.
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p.ae thosiaz

inirigindo-se a Bemvinda). Você está ficando urna irmã da cari
dade... e você {fallando a Laurindo) muito commodista. lia. lia. lia.

Seena V.

OSMÉSMOS, TIA ROSA,E PAE FLÜRENTI.NO, precedidos peto
moleque que trás n'uma bandeja o vestida de Rnnmnda.

bemvinda

[Indo ao encontro do páe Florentino). Alo" P^^iiiho 1 [O pát-
Florentino dá um abraço na moça, c uin apeuao
Thomaz e a Laurindo. fados adinirão o vestido).

TIA rosa

Elste vestido custa pelo menos 400^000.
bemvinda

Bonitas rendas! E' muito bem feito! Quem fez!''
laurindo , ■

o feitio é de franceza.
EAE FLORENTiNO

Acredito que não ; sei que não.
TIA rosa

Mas quanto pagou ?
•  PAE FLORENTINO.

150$000 a fazenda e os enfeites.
TIA ROSA.

E" muito barato !
PAE florentino

iMlialhar tão bem como as
.  Foi feito porlpr.lleiras qoe sabe ^ encarreguei,
fraiicezas, segundo me disse a pessoa . q

TIA llO.SA

1- H niro \'eaich.{Luurindo,Moleque, pega na bandeja e leva-a a e jj p gabem: páetia Ilosl e 'o moleque pegão A S•Thomaz falia ao mvidode páe Florentino esaiw).
Sceu» VI.

bemvinda e PAE FLOREN PINO-
bemvinda

ilnr ■ de mansinho) 0 meu[Commovidae olhando para o corre • pedrinho !
Padrinho! acaba de sahirdaqui
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PAE FLORENTINO
Voei está doida ! Que me diz ?

E'ene,éelle mesmo.
Quem lhe disse ? ^^entíno

BEMVINUa

Eu ll'o digo. Meu Ueos, eu fiquei fria!
PAE EI.OnENTINO ■

BEMVIND.a
Eu nada sei. Eu fiquei fria !

PÁE FLORENTINO

BEMVINDA,J "tM VINDA

ó nhonhi ! Queria-me

PAE FLOHENTINO^ocegue, menina, socegue.
,  bejivinda

Laurindo o conhece ?
K„ . BEMVINDA.

""" " '^''«guei, eiie e.„ava aqui (aecRo
PAE FLORENTINO.Então socega.

Está 11 m "E.MVINDA .^ "SnSíóíf.'." e'"» "'.-l.,' 4 .eu podesse. ° '"«smo nieniiio

>3 Isto é o diabo 1 Você nada diz, oiivio? Você não falia nhsso,
,ii\rÍA mínho íílllíl? T.Qto (í O díclbO
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PAE FLORENTINO

isto O O üiaDO : você nada diz,
ouvio, minha filha? Isto é o diabo

PAE THOMAZ

mirando). Olha, Bemvinda, lá dentro estão esperando a você:
víic depressa. {Jiemvinda sahc com passo

Scena VII.

PAE THOMA'/ E PAE FLORENTINO.
PAE THOMAZTAti inL/iJi/v

Esta menina ó uma feiticeira. Rosa. Laurindo, eu e todos que
a conhecem a queremos também

PAE FLORENTINO

{Ficando serio e pensalivo). E' uma perola.(//a«'no p
PAE THOMAZ

O compadre está hoje macambuzio. Que ha
PAE FLORENTINO

ir, P.«. ~
é serio.

1>AE THOMAZ

Que ha de novo, compadre ?
PAE FLORENTINO

g„. v.l« tercsemoç.. qu.s"'»» '«'P»""'
PAE THOMAZl-ACí

'» liorncni^
E' um bello moço. Diz o nnel/(r» u-oda

creve n'um jornal, ^elo yeudei Comprei-o por300(>ü00.collete). Seu píie está muito doente. Lompr.
PAE THOMAZ

.. O compadre(E.Tammaíiáo o ft imeí). Estanão em apeit •
sabe o seu nome? t„omaz

„ n,. o conhece. Forque me
Homem, não me lembro; mas o

to essapTEUnlal
.  „ inipressa-mo saber o seu

Depois o saberá, compadre. Agor.
nome.
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{Entrando). Meu pàe.
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■  PAE THOJIAZ

mííeqS"^' Compaili-e, abra a porta e chame o
PAE FLORENTINO

.  {^brindo a porta e bradando). ü'moleque! •

JIOLEQUE.

(De/^óra). Prompto. (Entrando). Siú!
PAE TlIOMAZ

Vú.cl,™„„ Dr. 0„í.

EAUniNDO

PAE TIIOUAZ ■

Olha, meu filho, quem é aquelle moço do annel ?
eauiundo .

Pedro Alvírií li"?VoXco-To'm distincto. Chama-se
Ilibem}, onde trabalha também Íii redacção do
^luesei; mas ̂ «ancoa

l'AE VLOREXTINO

Pedro Alvarp»; ' n i
.  muito tempo que esl4

LAUTUNDO

Eu o conheço ha pouco tempo.
Sabe onde mora? iu.ouentino , -

EAUIUNDO

^^-ei-Masqueinteresse tem em saber tudo isso;>
PAE FLORENTIKO

™ SpJ,
Pôde ser. i-aerindo

PAE TIIOMAZ

queS. «Hu temia dentro muito
PI-OUENTINO

^^esculne. Hr i^m-iosos, quandoNrala.se-dè cSas\"°ss°alar"^°^
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'  laurindo

■  Pois não! Peço licença: estamos arranjando uma sorpreza.
PAE T1I05IAZ

O assombrado não serei eu. {Lanrindo sahe).
PAE FL0nEA'TIN0

(Com ar grane e collocando-se
padre, o moço é o "msmo que eu po • ^ experimentará
mas diz o ditado—prevma-se para os . j o compadre
tantos damnos. Esse moço e o filho do meu senimi

. sabe tudo.
PAE TIIOMAZ

Bom: e que temos com isso?
PAE FLOUENTINO

Nada, compadre, nada.

Mas o compadre está rcceioso...e té mysterios
P.VE PLOUENTINO

Nem por isso, compadre. Ecceioso! Boas!^A
como a vontade de üeus. Eu ja dis > (juero morrer por essa

•  Jesus Christo morreu pelos homens e eu quero
paetuomaz . ^ ^

Cale a bocca, compadre, não falle ̂  ®fpXdbuho°Tçoinpa(lre
compadre acredita que está fallai • conhecemos iiao achou

, acredita que depois't'^ me fez muito mal com essascmmimummaNo? Compadre, Vm. me tez
palavras. Diacho!

pae ecorentino

Olhe, compadre, não c por mim; e pela menma.
lerio... .....AMi-/

PAE TU051AZ

Eallc, compadre; temos coração e nos entendercn
P.VE florentino Acir.

. \ " o negocio é, (copa a cabeça) o negocio é que na a se.
p.Ui TIIOMAZ

Da mão de Bemvinda ? • • •
pae florentino

iama nVstô inoiueiuo.

Ella mesma: e Agar é u^irá sfVirnSo tenho razão. Não lhe
Olhe, compadre, o futuro lhe ^ grandes dcsgos
posso dizer nada rnais. l>rcparcmos-nos p



Como assim, compadre
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PAE THOMAZ

l'>. '.PAE FIGRENTINO
O que eslà ouvindo.

*

PAE THOMAZ

essísTpíf Que desgostos são'
PAE I-LOUENTINOrxvr. í'LUUENT1N0

si.Agarnão^e°íiver comnosc(ff°"^^'''^^'''''^° ° a fuirica
„  . THOMAZ
Que me diz, compadre?

PAE FLOREXTIXO

•  e Lai,rindo

PAE THOMAZ

Alu vera elies. Quero ouvil-os rir semnro n ■
" senipic assim.

PAE feohea-tino
Juro que hão de rir sempre assim.

PAE THOMAZ

sempre assim.%*Jf„,4 nagòs ha de rir

1)„1 , PEOHEXTINO1 alavra de negro mina.

PAE THOMAZ

de negro mina! (^,.rdo «em-

n  . . °® ■PUESQuee isso? que juramento 6 esse ?
PEOUENTINO

palavra de negro mina'
,r.. . . IIIOMAZ

os Sofmf Vocôs tem os s
de negro niinár'" "ew). Por

us.compadre, palavra
HM do lü AGTO.

IJ
<1H'

■  'li

• A-CTO II.
HUTvIKS e zelo

QUADRO r.

A ,.la da casa de Pedro Alvares : este sentado na saa cadeira 'i;™
canto da sala. Rosanra apoiada no espaldar da cade.ra de ^
plandp com manifesta emoção os afagos que Agar esta azcn o . j

Sceiia 1.

IIÜSAURA, ADELINA, AGAR e PEDRO ALVARES.
. ADELINA

Tira esse ciiapéo: você quer ir-se já e'nbo^ ? Voct i. muito in
grata! {Beija Agar e senta-se no seu legaço).

agar

{Commovido). A...qui só ha... mi. , .se
rosaura

AGAR

(C... mlkumsrn. lislaminlm.inhâfoiscnr-o.m.s»"'»^
PEDRO alvares

(Ti,«do o ítooo), n--™ «"5»^r£í.ToT.f.!porffi"S''S,Ei.,»,c.,..oosO«,.!
PEDRO alvares

(Passando as mãos pda cabeça de seo "ainda'ntltroa" esperança
gas isso : Deus nunca abandona os seos. ainua
de te ouvir dizer:—Sou feliz.

dp. fo. . . me. . . é oSer. . . santo. . . pra.- - morrer. . . de. . .
rosaura

,•11 ^ cri O caiado da nossa velhice.Não faltes assim. O nosso hllio scra J ,
Oh ! lilhos como esse são a gloria dos P

\u
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r  . PAE THOMAZLomo assifn, compadre ?

PAE florektiko ' ' 1 •
O que está ouvindo. '' * '

PAE THOMAZ

esísTlS?'" "'S'- Q» fcsgosCos ao'
PAE ELOIIEMIXO

sUgaTnJoMta, f.tá.S?!""""'"''»'''«« » Ji»!.» » I«lrka
PAE THOMAZ

(Jue me diz, compadre ?

PAE rr.OREKTlNO

PAE THOMAZ

Ahl .en, elles. Q..„

PAE FLORENTINO
Juro que lião de rir sempre assim.

PAE THOMAZ

sempre °assir.%1oT£mÍosrP'"' dos negros nagòs ha de rir
l'alavra de negro mina.

THOMAZ

do negro mina! ̂ Enirão Be.-

r, OS TRES

Qooô isso? que juramento 6 e.sse?
ff, PEORENTINo

^ "'"*«^'"0). Por Deus! palavra 1Paiavia de negro mina!
(DÍ-- • H ^"OMAZ

n.s
"ous! compadre, palavra

Ti51 UO lü ACTO.

Jii

.  'f

,  ■ ^OTO II.
CIUMliS E ZEEO

QUADRO I.

A ,a,a aa casa de Pedro AWarc, : este sentado na sna cadeira
canto da sala. Rosanra apoiada no espaldar da
plando com manifesta emoção os afagos que Agar es a

i^cen» 1.

•  llüSAURA, AÜELINA, AGAR e PEDRO ALYARE..
. adelina

T„, C.SC d,s„ó.: voei ,..r J»-T '
grata! {Beija Agar e senta-se no seu tegaç )■

acar

1  9 Priiz' hoic vou dar-lliGs{Tirando o chapéo). Ii-me eiesposlas. Hou-
uma bòa massada: A'ou-m® fartar P como esta bella.tem de noite nem podia faltar. O binbaziniia,

PEDRO ALVARES

{Commovidü). A...qui. . . só ha. .. nu. . .se. . .na-
nOSAURA

•'ãn) Pedro, não di-{Passando as nulos pda cabeça de seo hiuh • ^ esperança
gas is,so : Deus nunca abandona os seos . amo
de te ouvir dizer;—Sou feliz.

agar

(C.,,. Es.,n„nl«si.«tois«».pro..»s.nul
PEDRO ALVARES

Ho. . fo. ..me. . . Ú O
Ser. . . santo. . . pra.. . morrm. . .

diabo !...

rii oirén caiado da nossa velhice.Não faltes assim. O .'"i/rg scos páis!
Oii! íillios como esse são a gloria dos scos pa
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PEDnO ALVAUES

Não. . . me " ''ficãr ^'fií ' ? " '"'nha. . . misc. . .ria.

AGAR
Pãe José é forro, sinhâ ?

ROSAURA

i.»btT,r;,í:pSLT£;^^ I»'" ■!«> passadas ? Deus darA a

l^EDKO ALVAUES

Vâ« ao diabo, mulher... do... d,. ..
agarMeo senhor, dando-me a liberdade fGE dous

Pòas... PEDRO ALVARES
ROSAURADeus tarda; mas não abandona.

zes ã

escravos.

Pd. . . as!

Prova, Pedro, prova;

Pro..

PEDRO ALVARES

nOSAURA

mas oiusei que „ão abandona.
PEDRO ALVARES

pro. . . va.. . cora. . .fo.

^^gar, vamos Ia dentro ?

agar^oino a Sinhaslnha quizer.

: Agar sabe
«OSAUR

•raç. . .

adelina

Minh;'ã senhora.

A
que somos pobres.

agar

Quero • 'LEVARES
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PEDRO ALVARE.S

{Com ar carrancudo). Üi3. ..pen.. soa se. . .nho. . .ra D...
ha!.'. , ha!;. , ha!. . .A. . .gar. ..

*
agar

{Comtristesa). Meo senhor...
ROSAURA

{Dirigindn-se a Agar com benevolência). Fique yocè alii ale eu
voltar. (Sahem empurrando a cadeira de Alvares pai a a suli
jantar.)

AGAR

{Só , olhando para o grupo cmu^T^sua
mesmo. . . é escarrado sua mãe! A senhora eaphxabondade, elle irrita com a sua dureza de cora^i
esse homem não devia ser mao para comigo.

Seena 11.

AGAR, PEDRINHO, ROSAURA, ADELINA e Mr. HARRlb.
pedrinho

{Empurrando a porta e entrando). O' Agar! {üú-lhe nm abraço).
ag.ar .

•  (Com emoção). O' meo nhonhò !
pedrinho

Onde estão ?

Forão lâ dentro.

Oh ! se fosse cert.).. •

0 que, meu nhonhò ?

agar.

pedrinho

agar

pedrinho

to o que .acab.ãode
honlemDepois o saberhs, .4gar. MfíSffmSSeome? tee dizer, minha bòa raae nao choiaua maime

a estas horas.
agar

..»rn lauto. (Snlra Rosaura.Diga, meo nhonhò, jy5j,ido-sea Agar, diz)'.
Dá a seu filho a mao a beijai, e g

Agar, você- dev

rosaura

mcleseulpur, .. ceiled»,
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AGAR

Mas, minha senhora, para que essas ceremonias comigo?

,  PEDRINHO

Mas que foi ?

UOS.VUHA

Nada, meo filho, nada.'ífeo pãe está feilo uma creança. • ..
AGAU

Não fatiemos n'isso.

1'EDaiNllO

cení® enfermidade éterrivel. Oii! si fosse{«o»«Mru e .Igar olhão para Pedrinho co„i anciedade).
ROSAumv

O que é, meu filho ?

pedrisho

Se fosse certo, mamãesinha, se fosso cerlo, Vm. uà
1mais. 0 choraria

Mas o que é, meu filho ?
ROSAURA

pedriniio

SV"''' *'1"'°» ™i.-« Ha,-ris,
Nhonhò, diga alguma cousa.

AGAR

ROSAURA

Falia, meu filho ; sinto o coração muito apertado.
1'EDRIMIO ,■A-h, minha màc^ sg fosso cprin Vm - n-msseuerlo, Vm. nao sofiá-eria mais.
adeuaa

isso é que tardava lantò
ROSAURA

■'•■-■d. pai SC,
Eu lá vou, sinhá.

AGAR

ADELINa^■ão fi quem ahi muito tempo.
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ROSAURA

Não dilato, minha filha. {Batem á poria. Adelina csconde-se).
pedrinuo

[Indo vêr quem é). E' Mr. Harris.
MR. IIARRIS

[Entrando). Bom dia, ra inha senhora. ...{dando-lhe a mão).
ROSAURA

Bom dia, Sr. Harris.
HR. HARRIS

V. Ex. passou bem ?
ROSAURA

SoíTrivelmente
pedrinho

O meo amigo não foi muito longe.
jiR. harris

Não, muito pertinho.
ROSAURA

Desculpe, Sr. Harris.
MR. HARRIS

A S.,™.é,uemdoved««lp.r, ' "-'S"'
(Rosaura c Agav ^

Sceiit» III-

P EDRINHÜ e harris
pedrinho

Sente-se.
'  mr. harris

solire aquelle negocio.
pedrinho

Sou todo ouvidos, meu amigo.
5IR. harris

.  - Ac idéas que manifestou
Vou lhe faltar como um irmao. - ; ter o talentonorAcres nS seusescriptos: ser o Si-^^bnu. ^

que todos lhe reconhece.n : a Je^g animão-me a fa^er-lhe
outros motivos que nao careço g
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t°}-«al-o-hainde-
conhocido no Brazil e o nnp tempo occasiao de se fazer
cularmente na Inglaterra estrangeiro, parti-

Muito obrigado.
PEDUINIIO

MR. IIARKIS

de Janeiro para advogar tres eramV
escravos, do commercio, edasfonsípn'"''"^'^'?®'"^ liberdade dos
eipadoias inglezas têm èm toda n Amp sociedades eman-
orgàos por ellas pagos ou subvénVinnp ° ignora,
mente christào, philantropico e ci\ ko°i^ com este objecto, inteira-seuzelo incanskiebaoSs^m ' ' constância, ao
de parte o progresso que fizerão p^ha m' í''" "m gran-0 que mais interessa é ver desannarpppr últimos annos.

Apoiado.
pedrinho

mr. iiARnis
(Com enthusiasino] O Sr rpm •

pedrinho

mas sou inuitV novo ® ̂ s da maioria illustrada do
crear muitos invejosos. 'l® Prestigio no meo Brazn;°e^vòu

Mas S

Mr H • pedrinho

posso acceital-as dos fnp]e'e '"®^s pfficios"-
^  MR. IIARRIS

®^^cs seus patrícios qu\cacare|odrplS^1  '"Jtas, haveria um só

k

— 67 —

que nâo aacceilasse? O Sr. é muito mogo. Perdoe. Eu aprecio
muito o seu talento, a sua honestidade, o seu patriotismo, o seo
amor ao trabalho e as suas qualidades; e por essa mesma rasao
lhe fallo francamente. O verdadeiro patriotismo, meu e
aquelle que trata de bem fazer ao seo paiz,nao se mipoptando com
os elementos com que trabalha para tornal-o feliz. Qu® os f^
nara a nublicacào d'um diário d'essa natureza sejao mglezes,
belgas, norte-americanos ou Imazileiros é uma
0 negocio essencial é a felicidade do Brazil. 9^ ■ modo'de
condições elementares por num ?sboçadas sao do seo inodo de
pensai; os fornecedores dos meios pecuniaiios mo pretendm
tornal-o inglez, pelo contrario, desejao, P®de > í . ' ' .
cionão que o Sr. seja tão brazileiro «emp''® ®omo o foi a c agora
rmr cnnspsniiite oue escrupulos sao esses ? Digo-llie mais, naoo SÍ.TinT bí,uílei,., ".r.va J» .;™ ̂
brazileira, com idéas brazileiras, com ®5P'"i° p.f „ ,?si'rS
appareção outros n'estepaiz em .>ngl®z ou f™c®M^^^
interesses mencionados com espirito estiaUoe ,

geira e com pennas estrangeiras.
pedrinho

Ha de perdoar; mas assim de cbofre
posta. Deixe-me pensar, talvez dormindo com essa idca acoia.
resolvido.

MR. HARRIS

To bc or 7101 10 &c, í/iníísí/iCi/itesíio»,raeoamigo.
cipios enunciados são os seus, logo...

pedrinho

Os prin-

Devo defendel-os.
Mil. llARRlS

Então; que diínculdado ha n'unia cousa tão simples 7
pedrinho

Peço-lhe desculpa; mas deixo-me tempo para rollectir.
Mir. HARRIS

(■nde o posso procurar amanhã para sabei a sua dccisa
pedrinho

lhe mos-

Aqui mesmo a estas horas.
mr. HARRIS

Olhe, Sr. Alvares, ®u ®®u niiiU® s®u ^
Irará qâc um inglez quando c amigo, c

PEDRINHO

Sei, Mr. Harris, conheço tudo isto.
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MR. IIARUIS

Saberá ainda mais. Nós não somos ospansivos, como os ho-
nen da raça latina; mas... deixc-m'o clizer, somos leâeraté a

fforio' 7v!í,'m ® w =^^'"'50 amanhã. O negocio c bom, justo e até cWistã; OS lenri^^ã^^^

rpou^ou Sa seí^m"
PEDRINHO

Desgraçadamente é verdade.

MU. lUURlS

panhaatc a poVía^l/íV//arr]^^^ ('^"rniiíão-sc c /'cdrúí.'iü acom-

Seena l\.

■  llüSAURA, ADELINA e PEDRlNHü

PEDRINHO
Mamãe, ò minha mãe!

UOSAURA

(Entrando). Que é, meu filho ?

PEDRINHO

nOSAURA(Com anciedade). Si acceitares o que, mco filho?
PEDRINHO

esfravL^^^^^^^^^-e-ruma folha para advogar a emancipação do
ROSAUUa

PEDRINHO

Jres, por ifcediTSr íiarrr'í emancipadoras de Lo»

UOSAURa

réis.

o só.

■

Íi
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REDRINHO

.lá sei. Si os proponentes fossem brazileiros.
ROS.rURA

Não, meu filho. Ficando elle sempre lirazilciro.
PEDRINHO

Deixar de sel-o eu éimpossivél!

ROSAUUA

Nunca, meu filho, este sangue é mineiro.
PEDRINHO

Jínlào, minha mãe acredita que posso acccitar.
rosaura

Acceita, meu filho, acceita. Es filho das minhas entranhas, e
eu sou brazilcira.

PEDRINHO

E o que dirão os nossos patrícios?
ROSAURA

r -.,9 Pitlarâõ o tu cscreveras e eii-(Com energia). Oquodirao? .• g tu seguirás escre-sinar-lhes-has a educar os escra\os. ' ' negros é salvar
vendo, e elles aprendendo a „ ".^jos escravos forem edu-
0 paiz! dentro de 30 annos, si «« desgraça^^^^^^^^^
cados, o Rrazil será, senão °P"™ fpf„ q pesadello da família.
um dos primeiros. Olha, Acaba de dar á iVdehna
.\gar livre é a nossa amiga, a uo-.-' . mas o seu pran-.\gar livre é a nossa amiga, a nossa i ' - masoseupran-
cinco apólices; eu não queria fiu o lenço pelos olhos).
to abrandou alé o coração de teu pae. (/ assa

Acceito, minha mãe?

pá

PEDRINHO

ROS.AUBA

Acceita com a condição de ser sempre brazileiro.
ADELlNA

(Enlrando): O' mamãe ® SS'"fíÍco^u'donninL.
a cocar-lhe a cabeça, depois .J'"' -anolices.
, n .... „ p^drtfihn. com metg
aJ5^-:ihe a cabeça,.depois que m gpg,ices.
(Dirigindo-se a Pediinho, co

PEDRINHO

E cinco mais que eu vou te dar.
ADELINA

Onde estão ?

^  í » • J
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Na minlia bocca.

Não seja você lòlo ! . .
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rEDKiNno

ADELINA

HOSAUIU

f.icannhando Âdelina). Elle t'as dará.
adelinaVamos lá dentro, mamãe. Agar quer fazer o jantar.

UOSAUUA

Ueus tarda, meus filhos, mas não abandona.ena uiaa vo^ de um negro quilandeiro gae brada):
Laranjas selectas,
Bananas maçãs,
Lompre já sinhà,
Lme o negro capenga
Nao volta amanhã.Lic, tic, tio, tá, lio, tic, tá.)

^  adelikau mamac, compra.
nosAuiuLhama esse negro, Pedrinho.

PEDIUNHO

(Olhando pela persiana da r o lula). Está anui mI  J-i»" aqui mesmo na porta.
Scentt V.

Í^EDKINHO, ADELlNA, ROSAURA AGAR
tandeiro. ' ° ««í/''" í»»-

Ent pedrinho

.  . ^ peouentino
como indeciso).

pedrinhoa Cã, pàe. {colloca o laboleiro no chão).
,  . adelina' •como são bonitas estas laranjas!

í

Escolhe, minha fdha.

Vou vêr meo páe.(Sa/ie).
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ROSAURA

pedrinho

adelina

Dizea Agarque venha. (O ««3^0 «"'«f ^
OS lados com cunosidade). Ella escollierd me

ROSAURA

Quanto pede você por cada laranja?
P.VE FLORENTINO

Escolha, sinhá.
AGAR

(Entrando). O Sr. está dormindo u nhonhò Pedrinho íh ou Ia
escrevendo.

adelina

Agar, vem cá, olha que bonitas laranjas!
ROSAURA

Comprem o que quizerem, eu volto já. [Sahe).
AGAR

[Olhando para as laranjas). escolhendo-
quizer.Olbe, ostas sao muito boas. (i« , lagrimas gueas. O quilandeiro limpa com a aba ^
lhe correm pelas faces, arremedando q

adelina

Uma dúzia de laranjas e estas bananas, quanto é, p
tandeiro parece estar reflectindo.

PAE FLORENTINO
Uma pataca.

^  agar

(Pagando). Pegue no dinheiro, pâe.
PAE FLORENTINO

(AnnY VCQO. W H
Tá bom. Sinhá pôde dar a F^gy^toição, Sinbá. (Sahe).

lado do laboleiro e vaeabni ap )•
Sceiia VI.

AS MESMAS, ROSAURA E pedrinho-
AGAR

(Comemoção). A sinbasinba nãoselembra do páe -losê
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ADELINA

(Descascando uma laranja). Porque fazes esla pergunla?
AGAR

Esse prelo {olhando pela rolula) se parece como páe José.

adelina

(Comendo a laranja). São muito dôces.

AGAR

[Pensaliva e voltando-se para Adelina)
arece-se muito rnm { '■ l-sse preto, se não é,parece-se muito com o pãe José.

ADELINA

Deixa-te d'isso; si fosse, mamãe o teria re
agar

ladinlia Cotombia. ( faz lembrar da coi-

reconhecido.

■\DEC1Na
(OiViyiudo-íiíi (i clle) ÍV mi f

vendeo estas laranjas Wsemelha-se"aípàLíolf ° 'I'"'
agar

Nlionbò olhou bem para elle?

.Não^>0
PEDRINho

' páe José não era côxo.
agar

s olhos aciuelle Ipnr.rv9 loiqiie levava amar-i aquelle lenço?

Essaébòal

agau

'  esse preto é muito na,.p •,Paiecido com o páe José.
PEDRINIIO

;*Ki

i
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experimentaremos esses phenomenos. Toda a noite passada pai
rou sobre o meu somno Cotombia. Quem sabe onde estarao o pae
José e a coitadinha Cotombia? Eu queria tanto aquella menina...
São fòrros tanto ella como elle.

AGAR

O' meunlionhò,a imagem de Colômbia persegue-me em todas
as partes e a todas as horas. Coitadintia!

adelina

Mamãe sempre lembra-se d'ella com saudades.
AG.AR

Coitada de minha filha 1 (Chorando).
pediunuo

es. Uma casualidade pôde deyolver-Não chores , Agar, não chores. todos os esforços
is Colombia! Si eu fosse nco de . vid to _nos Colombia. bi eu tosse iico u^vui qnuella menina!. ..para saber sco paradeiro. Eu queria tanto aqueiia

AGAR

(Passando olenço pelos ol/ms). Era tão meiga, tão desgraçadinha.
rosaura

(Entrando). Que é isso, você chorando?
adelina

U,„br.u-s. d. Clombib b dias. ,«»liomuia u ".po.. i; " .-.p Tosé
veniieo estas laranjas, se parece com

rosaura

). Homem,é verdade!(Levando a mão á testa).
agarN..dissbCu,M.dvb,dad.. sínbM«.sepa-.c.™-P»

'  rosaura
E' verdade! pediunuo

Bom, fiquem n isso; „
Vocô fi ca a jantar comnosco

agar

fazer. (Fallando a AgarJ.

Fico até depois do chá.
Então até logo. rosaura
Quando voltarás,meo fi lho? lü
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ADELINA

[Descascando uma laranja). Porque fazes esta pergunta?
AGAR

Esse prelo {olhando pela rotula) se parece como púe losé.
adelina

[Comendoa laranja). São muito dòces.

AGAR

[Pensaliva e voliando-se para Adelinn) Roon
parece-se muito com o páe José. '-sse preto, se nao e,

adelina

Deixa-te cPisso; si fosse, mamãe o teria reconlieciclo.
agar

tadinlia Colombia.T/ica'"pe„saíLT:tt Teirinhof'''
adelina

{Diriíjindo-se « elle) O' rm. ivendeo estas laranjas asseme]ha-s°e"ao pãe 108^
agar

Nhonhô olhou bem para elle ?

l'EDRINIIO
'^ao ; mas pâe José não era côxo.

agar

Mrs Como GXnlÍpir rt

O

Eimar-

Essa é bòa!

Não, nhonhô, esse preto

pedrinho

agar

parecido com o páe José.
PEDRinuo

OCê Gmbirrou coni n nrplA O"

N
ev • >'"iniscencias quasi apagadas

ipo. Agora

U"

I.Í'*

•■flll

.
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experimentaremos esses phenomenos. a noite passada pai
roíi sobreomeusorano Colombia. sabe onde estarao o pa^
José e a coitadinha Colombia?Eu queria tanto aquella menina...
São fòrros tanto ella como elle.

agar

O' meu nhonhô, a imagem de Colômbia persegue-me em todas
as partes e a todas as horas. Coitadinlia

adelina

Mamãe sempre lembra-se d'ella com saudades.
AGAR

Coitada de minha filha 1 (Chorando).
PEDRINUOrÜíUUiiaitv

Não chores, Agar, não os esforços .
nos Colombia. Si eu fosse nco ® menina!...
para saber seo paradeiro. Eu queiia tainoau

AGAR

(Passando olenço pelos oi/ms). Era tão meiga, tão desgraçadinha.
ROSAERA

[Entrando). Que é isso, vocô chorando?
adelina

L.mbrou.se de Ç.le»bia c d« d" « ^
vendeo estas laranjas, se paiec.

José!

rosaura

(Levando a mãoá testa). Homem, ó verdade 1...
AGAR

Não disse eu? Não é verdade, sinhâ, que se parece com p
rosaura

E' verdade! pediunho

Bom,llqMm n'i.eo; tenl.e m.il. qec fa». (F.ll-d».''#" '
ocô íica a jantar comnosco

agar

PEDRINUO

rosaura

Quando voltarâs,meofilho? K»

Fico até depois do cha.
Então até logo.

\
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PEDRINHO

"' °" "" "O""

Sceiirt VII.

UOSAUUA, ADELINA e AGAR

ROSAUUA

e eu cuidaremos dos

{Boiando
AGAR

no avental os fructos). Y^vnos, sinhasinha.

Vamos. A.DEL1NA

A sinhá fica aqui ? AGAR

nOSAURA

(Adelina eíJaísSín)!^ pae:voc6 volte porque quero lhe fallar
ROSAURA

5Í|Ígi3^S§gpí
,„ acar

'  A,.i.slc„,3inu.
HOSAURAROSAURA

SSS" SSi Feche a porta
'  ̂ «s portas e Ro-

AGAR,  AGAR
Ifiwi pe com timidez e emoalN^. ,

'  «""ade .o. .i„h„
Rosaura

'W
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A liberdade o amor de mãe e o tempo terão ensinado a vocêí^síeiLr a sua dignidade dc mulher, dc mãe e de chnsta.
AGAR

iCom anciedade). Falle,Sinhâ, falle, o meu coração estoura.
rosaura

{De mansinho). Queria saber duas cousas;... contentar-me-hei
m saber uma só.

IlirU. 10^ •

em saber uma só.
AGAR

(Perturbada). Acabe, sinhá, acabe, eu lhe direi tudo.
rosaura

(Hesitando). Diga a verdade, Agar,... eu sou mac
AGAR

(Tremendo). Eu direi tudo, sinhá. tudo.
nOSAUR.^

(Fitando Âgar). Você sabia quemde^^^^ Colômbia na
quella noite, antes de entrar na sala de jantar

AGAR

,ro.«.Jo'íol.i,.). Nada... a.bia, si.hà; mas. • - dasconfava...
rosaura

Já sei...
agar

rosaura

(Com dignidade). Enxergo. • •
AGARAGAK

(Chorando). Ah! sinhá!-• o páe José queria muito n o-
nhò Pedrinho... rosaura

(RepelUndocomaniao Agar). Basta, Ag
AGA"

Ouça sinhá, ouça, sinhá, ouça pelo amor(Comdesesperaeao). Ouça, sin. ,
do nhonhô, ouça...

rosaura ,

,  V. foi roubada por ordem do
(Com nioacidade). Colorab.a foi

nhonhô ?

o *ci ''
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agau

(&«fcio o «„ Ah Uinhâ 1 3„,..

(Com
ROSAURA

perdôe... sfeu quero saber. Deus te
rauito lueen ''°°»n"asse as minhas pereuntas. «Miv»..;.tu e eu perguntas, sollreriamos

agar

não podem faltar.

rosaura

Aeaf Eu se,Agar, vocô tem em raini uma 'têm eraVinfuma^S' ® da cadeira):
agar

^(^iiando de joelhos i
agar

^'máosdeRosama)santa!... . Sinhã, Vra.
e uma

Agar, Rosaura Costa ê
e

rosaura

 mae.

quadro II.
A. sala da casa a„

Sicena

'>« FWIIENIÍNO . pae THOMAZ,

Ucntrodet- • ^i-onENTiNo
rir 'seiÇe''^''''^ dufr^Ta rupEdornetroí mimi"!"
Ifnm ■ ' 'THOMaz

o vcílbo pa,a o ^m inglez t'°',/«"Ãrão e feD

"'"8"" "'"'»arap.°'4:.''" l"»"» Jiarp'M-5;S

'1
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PAE FLORENTIKO

Mas você mostrou o papel ?
PAE TII05IAZ

Pois não! o nosso homem fez o que desejávamos.

PAE FLORENTINO

E agora que digão que os negros são uns estúpidos.
PAE TlIOMAZ

Estúpidos I... ha ! ha ! ha ! Mas temos coração. Agora, com
padre, vamos tratar de voçô.

PAE FLORENTINO

De mim? Não pen.se n'isso, compadre. Eu cá sei. Quer que
lhe diga? Pois ouça. O meo medo agora é Laurindo. p.u d ,
elle gosta da afilhada que se pella ! Si Launndo nao »r rapaz ao
juizo leva o diabo a futrica, eu cá sei. Eu disse ja eo" P'
que acabo do ver, o que penso, o que quero fazer: agora o . p
flre venha-me em auxilio para conseguirmos o almejauo.

PAE THOMAZ

.Mas, compadre, eu não entendo esses na.ysterios. Que ̂ iabo
de negocies são esses ? O rapaz quer a menina, ella q
paz. Eu cá sei, ella quer o rapaz. E então .

PAE FLORENTINO

Que ella queira o rapaz, eis abi o que eu não sei.
PAE TIIOMAZ

Como assim, compadre? Você c Rosa me massâo com essa du
vida. Hoje mesmo vou saber a verdade.

P.AE FLORENTINO

Compadre, quem vàe de vagar, vâe depressa.
PAE THOMAZ

N'este negocio, compadre, irvoltarem da fesla, seranecessai 10 ( izer-ll q arrumo a
ralisar ingleza. Laurindo deve estar presente. Liiiao
bomba e zás!... pancada dada, ferida aberta.

PAE FLORENTINO

Ah! diacho! eu quero estar presente.
PAE THOMAZ

Você váe ver, compadre, você vàe ver,
dar. Já õ perto de urna hora da tarde.

Eiles não pódem (ar-
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PAE FLOnENTlNO

Com elleilo, a festa foi comprida...

PiAE TllOSIAZ

Mas estão tão pobres assim como me disse ?

PAE FLOllENTINO
Que diz compadre?

PAE THOMAZ

PAE FLOREtiTlNO

é uma^perota^'o'^nbonhò^VTip'1^ tlesgraçados. Eu chorei. A sinliá
A velha mVrreu-7^ « ^^o^sa muito hôa.
sinhásinha... coiladai Eu chorerhni?t entrevado, aannosl... lu tliorei hontem, e chorei hoje. lia dez

PAE THOMAZ

O compadre me disse que a mãe da afdhada estava com elles.
PAE FLOUEA-TINO

Estava; mas ella parecia a senhora.

PAE THOMAZ

'""™"""™'l°'*i«»IS""P»as.bera, Agar?
PAE FLOUENTINO

Esta noite devo ir á casa do^nosso saber tudo?d um carro). amigo. [Ouoe-se na rua o rodar

PAE THOMAZ
ueveni ser eihac fVrí,,

mnclla « rccebe-hi"''pá^ « ̂ f íahPois não, abi estão ?P^orindofica olhando pela
PAE FLOUENTINO

E O retrato da mãe Oh i oi /i
meu segredo. " " ° compadre soubesse! mas este 6 o

^eena U.

lÍ4unV'™^ "«S' BEMVINIU^AUIíLNDo. a Piimcira communhão, c

tia rosa

"bando/la seda p, (a ^
'  menina desmaiou-se.

J
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BEMVINDA

(Pallida). Havia tanto povo...

PAE THOMAZ

Você está muito bonita!
BEMVINDA

A benção, meu padrinho.
P.VE FLORENTINO

'Deus VOS ahençòe, rainha afilhada.
LAUniNDO

{Sério). Bemvinda está fraca.
PAE THOMAZ

Diacho, não tem comido desde hontem: e é uma hora da taide.
O' Rosa! vàe pr'a lá dentro ver os quitutes; eu tenho ja tome.

TIA ROSA

Esta 6 hoal Você não quer que a gente descanse um bocadmho?
Olhe que estou estafada.

BEMVINDA

Eu não tenho apetite, padrinho.

PAE THOMAZ

o comer e o cocar tudo é começar,
tem apetite. Vocês vierão tristonhosl

aos 18 annos sempre se

laurindo

Bemvinda é que parece estar preocupada. Não falloii duas p
lavras em todo o caminho.

TIA ROSA

Coitada da menina! Tres horas de a ™gín
Havia povo... cruz! a gente estava como sardinha em ii.ei

BEMVINDA

[Colloca o bouquet de roías ao pe d o > . eslendc o veo de
posita-a no centro d<i Laurindo.
vdrgem sobre o mesmo oratono. Estou muito cansaua,
Não tenho vontade de me mover.

PAE THOMAZ

Descansa, minha fdiia, com a mãoaBenmnda.
quanto nós tres vamos Já dentro.,Acar^ Rosalcvanla-
Laurindo olha para ella com amor esliemcciao.
se e os tres sahem).
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Sceua 111.

PÁE FLORENTINO e BEMVINDA

P.VE FLOBENTINO

í"« ninguém i
desde honZ ' -®"'í ̂  ouLra ineniruesae liontem. baile, voce sabe que eu vivo por você falle Fs
pobie \ellio so quer a sua felicidade. F.ii

OS

u«ue noiuem raiie, você sabe que eu vivo por vocJlilirí4"te

BESlVliSDA

miurSíípd.T '''"-"' ''' Sou
PAE FLORENTlN-0

{Commovido). Desgraçada 1 Por Deus, não digas isso! '
iíe.mvinda

(Com desespero). Meu padrinho, elle esteve hoje na igreja!

üueméelle? florentino
bemvinda

Nlionlis

PAE FLOnENTlNO

Jo!3'' '""e»- «uo "'oJopódos te do„l,„„|,o „en,
BEMVINDA

■" f« Medo, oul
PAE FLORENTINOPois então ?

BEMVINDA

•  '"ste. (btca j)eíi,s((íj„j() ' P olhava para mim hoje
PAE FLORENTINO

Isto é o diabo! Mas er.tT>e^ ,•^  S, como VIU que elle olhava para você d' sse

qujla confusão <^=1 'greja, n'a-
■•• liuldo eu perdi os sentidos íI^lÍ \ ro e conhe-
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PAE FLORENTINO

Socega, sinhã, socega. Ninguém ouviu o que você acaba de me
dizer?

BEMV1N'DA

Eu nada sei. Nhonhô seguiu-me n'um lilbury até aqui ,
PAE FLORENTINO

(Com anciedadc). Laurindo O viu?
RESnUNDA

Eu nada sei, padrinho, eu nada sei. Eu só vi nhonhô.
P.VE FLORENTINO

Dom, minha fi lha, bom. Você quer muito bem ã nhonhô e eu
lambem. Que quer você que eu faça . '

demvinda

(Riiborisada). Eu não sei o que quero, padrinho. (íaepaiaa
janella e fica olhando para a rua) ■

PAE FLORENTINO

• Islo Mm quedo diabo! H« pensarei. (Fem fnItoiJ» «-»»»'!«•
inente páe 7Vto»iíi- e Laurindo).

ISceiia IV.

PAEFLOllENTINÜ,BEMVINDA, PAE 1UÜMA'/e LAURlNDt
PAE TltOMAZ

mando com seriedade e u,..fecha aporta do corredor). ^oco podemos fallar. Voce,
Lhe tudo. Emquanto preparao o « J ,, vem jãlrazel-a.
minha fi lha, tomaríiuma cbicaia ,enta-sc e os mais
aSentem-se e vamos ao «aso. (F guando
ficão em pé. Bemvinda ao pe da janeUa
para a rua por entre as persianas.)

PAE TllOMAZ

(Com ,»|,.lerio).
mos o que passou-se ha 10 assentimento). Data se
Florentino inclina a ca.beui coberto de quMquu ...Florentino incuna a o»-... , "...pnina á coôerio ue 'l"'"'m
agora, como dizia ao Dr., de pô r q„uer ainofinaçao^. . Quepois. . de qualquer peQg°'; ''o 's me entendem, nao e as-
liacho' não ó esta a palavra, eu. Eu "W" ^^i fallar,sim, compadre ? O ür fosse minba. O caso é qne
minha filha, mas quero a voci como ^

•

^vA' ^y~K, ,ii.S.iti>ikaSII
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e talvez dentro danno... não é certo Hr 9 riÀio r„i . cientro d um
meo filho, falle. ® ^^ntro d um anno... falle,

vindT.^^ emquanto d'isso, meo pàe; trata-se de líem-

LAURINDO

PAE T110.MAZ

janella e olha para a rm. Bcmvinda cT^'^
«íwío no principio). Pois bem tnK =« Posioão que as-
dq-íte ao púe Florcntino). Olhe còmmVrp1.ga as enusas, porque iu me atr?pX Que dlaiho?

PAE FLOREXTINO

' TP'»3 : para

Ingleza!. eu!...
BEMVINDa

PAE THOMAZ *

^  moça, que olha para páe
bemvixda

^1- • • • eu!... Eu sou brazileira, Laurindo !
LAUR1^•D0

(Cahindo de inplhno

=i saí
''-^E TH05UZ

LAURUído

BEMVInda

serei b«lei„.

e um

Áf''0'mdn.se
LAURIXDO

{lia uma pausa". ' M'!'
'Uioinenio de si"

||r
i

.  i"J • M
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lendo alirão, pelas persianas da janella onde eslava antes Beni-
vinda, um bilhelinho. Ao riiido que faz o papel, cahindo no chão,
vira-se Laurindo e o apanha).

LAURISDO

E' uma carta I (Abre elê. Inimuía-se e treme convidsivavienie).^
PAE THOMAZ

Que tens, meo filho? Que c isso ?
BEMVINDA

^ IPallida). O que ú, Laurindo ?
PAE FLORENTINO

[Com anciedade). U que é ?

laurindo

[Tremendo, entrega a carta a Bemvinda). Lèa a senhora.
BEMVINDA

[Commovídae curiosa). Minha... Cclombia !... aü.. • [Cabe
desmaiada nos braços de Laurindo].

FIM DO 2" ACTO.

Kf"."

St



■■ ■"■ ■ '.. ' ' ■ ' • ';w,V>;:í. . ■ "\
•  //* .

r  - V
,  *.'' .-''\1'

^  .

-> . ■ "i ■ r ■ ' , ,

•''..••» ,' iK .' .■• '.i.,

■ ■ , "■ 'li-' '-.:. ■■ '■ ■ »<' ■ ■.

' à'Á 'fi!

'4«^ ' I
LI '

' , \

l i ^ «-.«yiV

A.OTO III.
I>AE E ESCRAVO

.  >

QUADRO I.
A sala da rasa dos negros nnnas. o mesmo scenario do quadro 2.» do acto 1 .o

Sceua I.

TIA KOSA E PAE THüMAZ.
TIA KOSA

(enlr,ai<l.'c ottmíorm

li;ê;'ef= 'psííÊ- 1.0-;» .r| ;;-.o 2r,„»*,S
sailir todo sorumbalico poi essas n • • • y mesmo:do quarto, está envergonhada, l^^^izias mpic a n .Vmí teimava; masVm. e homem. ^men na que
como seu mano: e ahi ponto final. Vm. tez
com as suas facilidades e aiiusoes.

PAE THOMAZ

CnO Ttnsa a Senhora já acabou com{licbcndocm gokso ' tranquillo. O rapaz c
as suas lamúrias? luis então ^Ir'. . „q)i,mia cmenina, c isto
homem; emfim, p".' acredita que so.ella amasse o
hasta. Pois Você, y^as! deixemos

1011-- lon.n aniielie i<uii4i"i" ^ „i„.nc
hasta. Pois Você, ra"'''cr Bòas! deixemos
nosso filho como mano, teria anmil ' ^ morros claros,passar esta pancada d'.agua ^ depois lerenu .^^^^^^^
líu cá sei : a difíiculdade e saber aspancaüas

TIA ROSA

rii,-. Pente' Vm. ha de se arrepender daVm. é teimoso como que. (.ente.
sua toleima.

PAE TIIOMAZl'Ati 1

•• 1) Vni está muito prosa: e
Vm está muito falladeira, siaKosa . vu • - jer conselheiro ;

dei\e-me saborear o meu caie. üia, oi< ^ ^.q,, fazei
„  „oi, mano! l Olí

delxe-mV saborear o ^^u cale. ura, oru- pe{,s, 'eu vou fazer
o rapáz como seu mano ^ ,®e, mio preslao para
vár a Vm aue os seus palpites de n . ,^0 eu quero fallar-àígumrVáe da minha parte, e d'P" preciso llie d.zcr
lhe agora mesmo :.quc que cheguem ineu ídhoeuma cousa muito importante, antes cm j
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^GTO III.
PA.E E ESCRAVO

QUADRO 1.
A sala da casa dos negros minas: u mesmo sceiinrio do quadro ü.n do aclo 1.»

Scciia I.

TIA IIOSA E PAE THOMAZ. *

TIA KOSA

{linlrandu !• olhando juira o pue TIwmaz,
lunachicara dc café). Agora, Vm. '1"®
llicros lemos palpite.s que os homens nao lem. O < p. . < ■
sahir todo sorumbalico por essas ruas. A "'"''"ÍJ.
do quarto, está envergonhada. Kudizia.seniprca Vm.Vm' teimava; masVm. é homem. A menina que o Laur^^^^^^^^
como seu mano; e ahi ponto linai. Am. fez m
com as suas facilidades e aliusoes.

PAE TIIOMAZ

{licbcndo aot, goles o seu ca fé) ]\osa, a ijenh^ 'o m?iaT"
as suas lamúrias? Pois então ,,,enina, e isto
homem ; emíim, é homem ; eu casm .a ■ amasse obasta. Pois Você, mulher do Deus, acredit. q pAis! deixemos
nosso lilho como mano, teria anuelie f*''' 'd ' „^'oVros claros,passar esta pancada dMpua e tlepois
Eu cá sei : a difüculdade c sabor as pancadas aos Miitcns

TIA HOSA

•  rnntn I Vm lia de se arrepender daVm. c teimoso como que. f.ontc i vm.
sua toleima.

PAE TIIO.MAZ

\ m. está muito ^ipo para ter conselheiro ;
sabe o que mais? I ois eu ja ■ ,]i2er que a menina quer
deixe-me saborear o meu caie. ' ' gu vou fazer
o rapaz como seu mano ! ™ prestão para cousavêr a Vm que os seus palpites « mu her nao
alguma. Vàe da minha parte, diga a i jiie dizerlhe agora mesmo =.il"®^3ntc"am de que cheguem ineu lilhoe
uma cousa muito importante, ame
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--/-«•••«-'w. iiiuiiiiia vt
' tom ella c depois fallaremos.

,  tia IIOSA

{fazendo nm gesio dc incredulidade), üuvido..
PAE THOMAZ

Duvide como quizei- ; eu câ sei.

TIA lios A

PAE THOMAZ

Já O readolSlTriS'^^^ ''' • Nác faz mal. Vm.

Sceu» II.

D.lt THOMAZ E LAURINDO.

LAURINDO

(Ê«"'aHdo). Bom dia, rneu nãe ÍR.- „'  " P®®- ["'^m-lhea mão).
thohaz

1'AUIllNDO

a \m. o que pen-
TAE THOMaZ

ciiliuos imagináveis.

... . i-aukixdo

n«l.aP'

Pop li todos os sa-

seus desejos. Ou^a o

,n.-- . , THOMAZ'«smdo alegria). Poj., Bem, fa
Vm. que

... I'AUIV|ndo

peryuutrS?quSllte1S'íí^ a procura,, o Sr VIousou atirar aquelía círi?;;euT

^ (

«í"

'.'V'
'T't> i\ -'..í
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PAE THOMAZ

{Fnlerrompcndo seu filho). VoeA fazia uma tolice muito grande;
Você fazia uma criançada. Diacho! Se eu soubesse fatiar, Você
veria que essas cousas não se arranjão d'esse modo.

EAUniNDO

Meu páe tem carradas de razão ; por isso rellecti e estou decidido
a fatiar com Bemvinda agora mesmo, faltar-tlie-tiei sobre este ne
gocio por primeira e ultima vez.

PAE THOMAZ

Você tem mais tetras do que eu; mas carece da mihtia expe
riência. fiu fui escravo, quando moço, e de escravo (icou-me a
desconfiança. Hu não sei dizer as cousas como Você, mas vou an
fundo. A menina deve vir agora ter comigo ; esta envergonhada,
segundo diz tua mãe: se eu Itie faltar primeiro, poderá acreditar
que temos combinado esta conversa, lílla não pode tardar. \oce
promette dizer-me o que passar entre Vocês dous ?

i.aurindo

Prometto, meu páe.

PAE THOMAZ

Então deixe-me fazpr. Estou certo que tioje ficará o negocio
conctuido.

LAimiNDO

Terminado! Como?

PAE THOMAZ.

Eu Cá sei. Você quer a menina para sua m«J'ier, e eu a quero
lara minha nóra : não é isto ? Pois então des<, spar

l.aurindo

Mas.,

PAE THOMAZ

Mas eu tentio 58 annos o Você r.^ ' lew o dedo
sempre livre. Não faltemos mais ^ 'S, gur se retire
inde.v aos lábios e cnin um gesto tndit - corredor. Oure-se
para o lado contrario da porta que me te, no coueam.
cochichar fóra).

bemvinoa

[Assomando). Posso entrar?. •
PAE THOMAZ

bêfn, ventia cá. Como passou f

■  , '.-. 'l-Jt
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BEMVIND.V

chamoSef Laurindo).0 Senhor
. PAE THOHAZ

E'verdade,minha niha.
4

lAUaiXDO

{Com Icniura].^ hom dia, Heinvinda, como eslã ?

BEMVINDa

iíUixandoosolho,]. Ròa, Laurindo. R VocA cmo pa«ou ?
PAE TIIOIIAZ

Riqneinaqui; eii vollo já. (Sd/ie). ' . ,

Sceurt 111

*  L.\URIND0 E RRMVINDA

LAUniNDO

vinda, c.„, J„ „ ; "I " í« l« ami liem-
ouve-rae... ■ ' " Binei senão a ti

üesivind.v

voltar já.."''" c Remifia). Olha, Laurindo, que teu pâo deve
lauiundo

(Com paixão). Ouve-iiip i,-.. •
hi sabes que tenho coracrio"e te mas
SI inmlia mana. I^u snn-iimm ? ''®'"''0.. . |,u ás niii-'
bgencia, a honestidade, a virtudV o por' '^®'"vinda, a intel-
fAsco™ 1'oiiiens de còr aüe ° ■•8"'' Vvòr.fdssem brancos. ' mnito mais do que se

nEMVlSD.^

comVstarpIíaS"' sei o que queres dizer
eaukindo.  {Com enlhmiasmo). Tu mp'üolalro; mas sei que és branca Karad?"' '^«'"^inda? Rute

vuiiijjaiaua Comigo.
hemvinda

■U

nk

■  >j
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LAURmno

(Com effusão). Eu te conheci desde creança; eu te amei desde
creanca; eu sonhei em ti desde creança; estudei por ti, vou me
foriTiíir por ti j g IgíiIig anibioílo do ter um nome por i.

líEMVlXDA

Soeega, Laurindo, {niborisada), eu te quero muito; mas. ..
i.aurindo

(Com desespero). Mas eu sou homem de còr. . . (Com eiiergia).
Ha um francez que vaie milheiros de t; „',eocacão é tudo, Bemvinda, a còr é uma coup ^ '4', 't°
amor, nada serei : não estudarei mais, "«o « "Bemvinda, a vida é-me inútil, pesada, insuppoitavel.

hemvinda

(Com limidez). Não falies assim. Pois eu nao te disse que te
quero muito?

laurindo

[De mansinho). Então porque?. . . Digo, Bemvinda, digo ?
bemvinda

(Ahalida). Eu sei . . (enxuga umajagrm^Olha, Laurindo; mas não sei. • . como explicar o que
l.aurindo

(O.,orftos). 1'alla, fali», »
lavras.

bemvinda

[Fazendo um esforço). E'o sangue, Laurindo, é o sangue : nao
sou eu.

laurindo

(Ergucndo-se com dignidade). lo''®-"'
do. Pois bem, o meo sangue de todos os he-
os sacriíicios, das maiores pioA a teo^nano, e nada mais
roismos, com tal de te ver foliz.^ .-.'....-.iva e por essa razão pouco
do que teo mano. A nossa P.' fundo de heroísmo deconhecida; mas na sua passdn ■ de dar exemplo. Eu sou
que as outras raças nao sao capazes ue
manoe só teo mano. „,da

sabe 0 que eu Sinto.

A itp existir perto de ti; de hoje;• O homem, Bemvinda, cessou j. ^2
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bemvinda

de^^Mv/jiCiV (Oão-se os mãos. Ha um momento"c xuemio. os deus olhao para o chão).

Sceua IV.

os MESMOS, PAE THOMA'/ e PAE FLORENTINO.

PAE THOMAZ

j» vi»,
mnaquadrilha! ha! ha' ha' hii ;r ® ost^vão eusaiandoa si com a presença inesperada dõ- d "'""'"fi" voltãn
damente). ' P" e afaslão-se limi-

P.VE FLORENTINO

Bom dia, meos fdhos.

bemvinda

Undo ao encontro de páe Florenliuo). Meo padriniio !...
PAE THOMAZ

|./"tt!i,ix,rr4A°4i",43 " p""» '"I-iPm na mão de Benmnda e os doL soS™' ^°"aPemos.

Scena V.

LAURLNDü e o PAE FLORENTINO.
PAE FLORENTINO

[Observando os

quero vé-losolTrer. '^«'■açao. Você solTre : èu não
í-aurindo

[Com resignação). Soffro p •
por toda a vida; mas soffro resignado! '«mpo, talvez

PAE FLORENTINO

;S44nfrpSt'" »» p„.
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LAOniNDO

Obrigado, pàeFlorentino, muito obrigado; mas o negocio não
tem remedio.

PAE FLORENTINO

Deixe-se de ceremonias comigo. Si eu tivesse coiilmuado na
escravidão, acharia só uin remedio — enforcar-me; mas
farei. Olhe, Dr., eu sei agora que ha um Deus no cco.

l.aurindo

Um Deus que não faz o milagre de mudar a còr. ..
PAE FLORENTINO

Mas que olha para o nosso coração.
laurindo.

O coração, páe Florentino, está escondido no peito . os lioi
não o podem ver.

PÀEFLORENTINO.

Mas Deus o devassa. Escute, Dr., o q"®^ dc'con
certo que ha de acontecer tal qual eu o *1 ^ ,g ym. tem
mcção). Bemvinda não pode pertencerão moço de que vir
ciúmes.

laurindo

[Com vivacidade). Quem lhe disse ?
]'AE FLORENTINO

Eu !
l.aurindo

(Comanciedade) Explique-se... será..
p.AE FLORENTINO

Será O que fòr; mas é f j®"cr' ve^rd^^^^^ Bemvinda,
i  colvcii*'! rrno n flllP Rll âCftbO Cl6 lIlC . ÍAfla :l iniflllflte, saberá ° q"^*^ 'w mm^pu^auici em toda a minhao Dr. e esse moço sáo as tres 'f' S

vida, e juro por vocês tres que dig <
laurindo

,CO. <0,. o S, ...y™n.lo.n..m.ilo mal- -A*"
ça ferve-me. .. não posso adivi

P;UJ FLORENTINO

Nem quero que advinhm Fu
prestar neste mundo- Btm\i
rem corno (ilha. *

laurindo

Eu sou seo mano.

I
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PAE FLOnEMINO

Deixe-me fazer, fallão pou-

LAURINDO

(Com animação). Mas diga-me, Florentino, que quer fazer?
PAE florentino

ser eoiitadm™ ocír^lvarTo simples e não merece as honras de
eárào e Irauirao comSlIn o" L"' vocês salvarão, edu-
morrcr: vou pagar esta divida. prompto a

lauuindo

Mas que é o que pretende fazer, pác Florentino?
PAE florentino

(v... P„, .i,.,
l-AURINDO

(Commorído). Quem ó 0 sacrificado ?
PAE florentino

.  [Com calma). Esse a n mo .
silencio durante toda a a ida o TTeo Dr-i sodre cm
mundo; 0 escravo pódc ter gíoria rrecL""^ mglorio n'cstemo tempo gozar da liberdade. ^®'=°mpeiisa eterna e ao mes-

laurindo

{1'cfiando no braço de n/,^ pinias o Sr. não sabe d'aqni ^ J^u nada comprehcndo;

PAK FLOHENTINO
(/ ilcindo fí/i") M*- •

'  auA uizoi ate eu voltar ?
'AURindo

Juro; mas com a condican Uo
^omt.ção de que voltará estanoite.

fiorentino
Ou amanbã.

uaurindo
Urrcolulo). Ou amanbã... . . '

'  fl-OKENTINO '

. "" ^ "«■>1'» »pii„
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laurindo

Mão diz adeus à Uoinvinda ?

Porque não ?

Vamos lá dentro.

Chame-os : aqui estou
rindo sahe).

l'AE FLORENTINO

laurindo

PAE FLORENTINO

muito mais perto da porta da rua. [Lau-
PAE FLORENTINO

N». dos Itemcdios, o
V t . * . A i<ir4ot_n'^0 f

remedio é forte; mas vác curar uma
(Só c volUmdo-se para o uralorio). .3 • ^ '"'ri.mai.me'^  - ' ma doença grave. j\juaai-me.

QUADRO II.
9ala da casa du Pedro Alvares, ele. etc.

í»ceiiH I.

Mr. HARHIS e PEDRIiNHO. ^
pedrinho

.lã disse ao amigo que e 'IM en\ud^^^^^
forços para ser cada dia «..mPcacão.
não assumiria a responsabilidade d, p

MR. IIAURIS

Louvo oseo modo fl['
cular, detesta a duplicidade « g,|gg ja eòr que forem. Mcomos pela felicidade <1,°® |(V-„Í'nrimos da América do Aorte
amigo, o governo ms'ez c os n . ■ P emancipacao do
são us primeiros que eiraiau 11 lsw 1
elemento servil.

pedrinho

a liberdade, sem lu''P^-P^/f^í/mélíor sorte, c uma vcrnauen.^
e elementar essa raça a emancinaeap da gente t
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ito SShrfdf iSSrtíí "«lisHo c sspepio l„do
di,r^Fmundo voltam aos chãos. P"los— religião e educação— o

JlU.llAUUIS

' os espinhos do n^sso^dèleixo^ '"&''e>'-es já colhemos
Imode experimentar com o corrlí^í'''''''''® = Anglo-americanos
resultado. O homem' de còr nSn ' ®sse mesmo ingrato
eomonôs e carece de DeS è nohnw''' ̂ ""i inleUigenlc
lambem diamantes prelos. lento para lazer ver que ha

pedrinho

ha, Mr. Harris os iia P i
Ifo baldes das norõèsrelSfrisavao cora a razão humana • e aônin - «'Cucarão, apenas
ligencias privilegiadas e gente'muit! de

MR. uarris

pelo nosso escriptoriofíSíenioro^^nego^^^^
PEDRINho

E' negocio decidido. Irei lá das n ila das 11 horas ao meio dia.
mr. ll.lRKis

Crestas'""'"''' l"""""! que o Sr, ,ie„„ j,,
PEDRIniio.

mr. harius

"""l"™™'»" is seni,,,,,.
PEDRINko

Itadr''"™""""» >'»"'ie,„d,,lâp„, J ,por aentro muito alrapa-

n.ARRis
oem mais, ate amanhã in«. j-

° '^P- é um moco de tarpnin''^ I-stou saliufo-io  talento e.probidade, satisfeito; porque

.  pedrixho
obrigado.
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Sceiia II.

'• PRDRINHO E ROSAURA.

PEDRlNllO

(Só). Não sei como pude fallar A imagem de Colombia eslâ
aqui: {acena o coração) en "í im i,;|i,om
a noite scismando. Fiz uma loucura atirando aq polon^bi-i
janelia. Quem o apanharia? E se nao foi ella > ' "
lia de ser minha : a quero desde menino : nunca ^ iionteni
Tinha medo de nomeal-a quando m\<; í'horei ...
quando a reconheci na igreja, chorei, nao sei poi qi ,
Colombiaserã minha mulher. Mamãe, o raainae .

ROSAURA

(Entrando). Que ha de novo, meu filho ?
pedriniio

(Alteradas as feições). Amanhã assignarei °
torio deãlr. Harris: amanhã, mamae, cessarão de choi.
minha mana e papão; e hoje começarei eu a c

iios.Auiu

(Immulada). Mas porque, meofdho? Jlas vocè^aecre^^^^^ que
poderia ser ou feliz sendo voce desgraçad 1 J eoffrerá!
pobre, quero continuar a ser pobre, mas \o

pedriniio

Ah! mamãe! eu seria o homem mais feliz, si nao tivesse tisio
hontem o que vi.

Mas que viste, meo filho.

{Comenlhusíasnw). Vi
do a sua primeira communhao! V Eoionira ,
bonita! (Vá nm abraço em sua niae).

ROS.AURA

(Com desespero), Você perdôo a cabeça, meo filho ? A alegria
te fez perder a razão?

pedriniio

~rt 1 í 'nlombia é muito
(Com aãandono) Perdi a rajo, mamae.

bellal Eu amo a Colonibia, mam .
rqsaura

miin soceea. Que dizes, que teus?Socega, meu lilho, socega. m

rosaura

pedriniio
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PEDRINHO

Ah! mamae, eu morro si Colombia não fòr minha mulher.

rosa URA

estV ColomhTaV''''''^' meo pohre filho? onde
pedrixiio

rào o aiíne! ile mamãe?' minas, que comprá-

rosaura

Mas quem te disse que é Colomhia ?

PEDRINHO

quando h^Tem" nos da'Thid?T° ' ■ 'le^maiou-se,
^olomh.a não me reconheceS- l' h disse : -
i?m-' grande no coracão <• mamãe! Eulima perdida para sempre. Colomhia é

1  r.oiomhia e muito honita, minha mãe!
ROSAURA

(^^n,saíiva epallida] Mpnnii,.,

PEDRINHO

ROSAURA

raelhante\'ouc1j"ra ^ fníis si teu n-'""i-ura... morreria. ®' Pae sonhasse se-

.  PEDRINHO

/ç. aOSAURAtoo e com dCif] p ,

a Adelina).
alvares

no
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Seen» III»

PEDRO ALVARES, ROSAURA e ADELINA.

PEDRO ALVARES

Que... dia...ho...de...con...ver...sa...ü...nha... a
. . Senho... o... ra... com... seo... filho.^..

ROSAURA

(Puxando a cadeira juntamente com Adehna). Depois te direi.
PEDRO alvares

Sa... fa.. • com... OS... mys.. • lerios da mulher!. •
adelina

Onde quer papãe a cadeira?
ROSAURA A

N'este cantinhoda janella. «

PEDRO alvares

Perto da... ja... nelia...
ROSAURA

Aqui está muito hem. qm? mi"quero iãllar 'a
vâe lii dentro arrumara sala de jantai, qut i
teo pâe.

PEDRO ALVARES

Ima . .gi.. .no,algu.. .mamassa. • .da da... Sra.. Agar.. ■
ROSAURA

Váe, minha iilha, váe. o/iíff ̂
olhando para a porta '
marido). Vocô se lenihra de Colombia.

PEDRO alvares

Apar?... Sim... me...

lemto\\!'Porque?
UOS.VURA

^^hserrando seu marido e fingindo indilfrrença). Acabo de sa-
her que está na corte. .^vares

Na casa....de alguma.... messalina?
ROSAURA

^  K aue fe? hontem a sua primeira conimunhâo.(Com pausa). L que m/. (j
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PEDRO ALVARES

{Com emoção). Qam te disse?

rosaura

{Fita o seu marido). O nosso filho que a vio !

PEDRO ALVARES

(Conimopído). Pe.... Fe.... dro... a.... Vio ?....
ROS.AURA

PEDRO ALVARES

(Com vivacidade). Agar.... sabe ?....

rosaura

^^(Oiserfgndo a alteração de seu marido). Acredito que nada
PEDRO ALVARES

{Baixando a cabeca e refíectindn) Rnm
o- • • • sou.... hesse. ' "«ni■ • • • sem. . . . que....

rosaura

«.■ .„r,e, »pr.e':tsr ■ ■ ■
PEDRO ALVARES

Qual.. . . o.., , que!. . . .
rosauraR se o nosso fi lho se apaiKonasse de Coloinbia. ?

PEDRO ALVARES

pó"°.'"de'. .^"ser.'. ■ ' " (^'Wa-se). Is. . , , so.... não....
rosaura

PEDRO ALVARES
JBelleclindo). Qae.. . ro f,i^fe«^a-se). Você. . . . dizV. .-.ho" 'ti' ' ' " • • • 'ar....

Dia."." ■ ■ boV ■ ■ ■ P\°'• • • . .•*. sua" V" l!"''''
•'o!--.. hoi"" posso.. .. fal.... 'ia" P'"-,- ' >a--^'^^Sasga-se e treme convulsivameiue} ^ '

.154'

4
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rosaura

para a porta da rua).
PEDRO alvares

A... gua... (llosaura váe ao interior da casa para trazer agua
em um moringue).

PEDRO alvares

{Só e fi tando o céo). Vou sei— uma.... vez P
ROS.AURA

{Entrando apressadamente). ^*1"'l;"®' 4!io ^%dindo'^indid-
Alvares bebe e olha para sua malhei como peai
gencia).

PEDRO alvares

{Tremendo). Cha... ma. . ■ Adel...
rosaura

Que tens?
PEDRO alvares

Na... da... Quero... ter... vos... perto de..• • mim. •
ROS.AURA

Adelina, Adelina, minha fi lha!
adelina

nn-,30 'Pedro Alvares acena com a ca-{Enlrando). Que quer, '"^™e- ^ Rosaura faz com gue
beça para que sua fi lha venha p espaldar da cadeiraSC cotio que ao lado de seu pae, , ' reclina a cabeça na
inclinando o corpo para seu nu ■ de silencio,seio de Adelina As duas J „ docnlc, fi lão ã poria).
Balem d poria, e ellas, sem abanaoi

{Em voz alia). Entre!.
{Em voz alia). Entre...

rosaura
Talvez sejaPedrinho.

Sceui* IV.

PAE FLÜllENTliNO eos mesmos.
PAI elorentino

/• de novo C cuhc de joelhos
aos pes



'yt:
.

- 100 —

PEDRO ALVARES

ro

(Emiendo a cabeça e filando páe José]. Vo.. cc é
• On... de... estâ... Co... lombia?..

ROSAURAOnde está C

. fòr...

olombia ?

ADELINA

Você é forro, todos são forros.

PAE .tose'

crivo" Eu sou seu es-demonio da casa, forro será o seu anjo tulíar. °
PEDRO ALVARES

On--.de... es... tà... Co... lombia? Fallc.
PAE .tose'

Voutrazel-a, meu senhor, voutrazel-a.

Sceua "V.

PEDRIN'110

«qnTel"cKTilTfroÍof/S^ enilt
PEDRO alvares

»» "M"

ribundo: ude Thn -dde/tíia. defedrm/io:■P^^e Thomaz cobre com as Z. ""«"''er o mo-
mãos o seu rosío).

LAURINdo
^"fpais de examinar a™ .1.. episódios medonho'.";: .'scSSloí,'.!'^™

fim do 3.0 E ULTIMO ACTO.

.'K

'  : í

epílogo

A. FITA. DO CRUZEIRO

A scena passa-se nas visinlianças de Curupaity. Bosque.
ao longe o ribombo da artilharia, e perto os
Undcia n'uma lança o pávillião aun-verde n uma espec t

Scena I.

UM OFFICIAL BRASILEIRO, PEDRO ALVARES e SOLÜADOb
DE INFANTARIA.

VOZES DOS SOLD.ADOS

Viva O Brazil! Viva o Imperador!. . . Viva!. . - viva!. . . [Re
pele-se ao longe o retiiinbo da artilhai la).

OFFICIAL BRAZILEIRO

Fogo, rapazes, pela esquerda, avante !. • • (E®-
querdo). Viva o Brazil !.••

SOLDADOS

xm fogo no lado
esquer

Viva!.. . viva 1. . .
UM SOLDADO

Com .nil bombas, diabo! Abi vem ferido mortabnente o va
lente capitão Alvares.

OFFICTAL BRAZILEIRO

corpo quasí exaninfG de Pedto y va ■
PEDRO alvares

[Com voz desmaiada). Vencemos! Viva o Brazil !- --
OFFICIAL BR.AZILEIRO ^

O Dr. estâ abi perto ?
PEDRO ALVARES

Deitem-mo aqui.
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.  SOLDADUS

Alii está o Dl'., alii cslà o IJr.

Scens» II.

os MESMO.S E O Dr IjAIiniMnn
■  que vem apimreccndo.
OFFICUL imAZlLEIRO

Aqui, Dr, aqui! E'o capilâo Alvares, o bravo dos bravos.
•  DR. LAUUINDO

{Dü7tdo U})i übvüco eiii Ahutrpo), r\
me trouxe. Vamosver. (Examinn l'edro, Deus
um gesto de desespero). duas feridas do peito e fa:

|'Edko alvares

LAURINDO

{Com desespero). Pedro I Pedro!...

VLVARE.S(■■igornsando). Tua. . . mulher. . .
1'AURINDO

'"«E llraiil lern

DO DHAMA.

".'■A .1

ERRATAS.

1 -"-. . '/•
-  '■ , ii,-,.

1

PAGS. LINS. ERROS F.MENDAS

10 22 lilhã fi lha.

12 1(i hasde lias de

» 32 avô avô

Ti 22 a minlia á minha

IS 24 ouça, oura.

34 34 difficil é difficil

3d 5 fellzn feliz

57 27 Pâe Tlioin.az Píie Floreniino

73 26 Não Não.

7(i 14 llosansa Hosaura

78 28 Florindo Floreniino.

80 32 d'sse d'essp

79 30 ortaorio oralorio.

82 35 F,' Fs
•f
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